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AGUA I LLUVIA ] OBSERVACIONES 

4 ' i5 O'OO Vario. 

*'So1 * lM4'45.-.Se pon«á IM S 'S I . -S t l e U luna á laa S'aS mad.*- Sa pona á laaS'89 Ur¿e . 

SANTO DEL DIA; Santa Mónica y san Frollín. 

T O S O O O T M A ,a soben ,as "wl""*» curar con la L A O T O F E E I U ' A 

^ ^ P T A p . -Enfcrmedadea do l a p i a l y « b a l l o . - C o n e a i o Ciento, 289.-Da 11 í t 

C j ? f r r A T T A ' O ' O O anticuo especlallaia para la* enferme*. 
• D Í » 2 i . V ^ X J e L X \ \ J des secretas, humoralea y de la p i e l . - X A a 
^ J * * 4 * . Ootmlta, irratl3 do u A 1 y l e 7 A 8. Otai fcstívoa. aóio da I I é • 

? B . C A S A S A « Í 
E n r e n n a d R ^ e a de l a p ia l y de loa Or^anM 

U r J o n . Cor sn l t a de 11 y media A Z y 
~ . Oalla Ta l l e ra , n." s e , eatraaoalo. 

^ « X i Í K f T l T * A V la8 n t lnar laa y Matr iz . Consulta p ú b l i c a , / peseta; 
• ^ ^ 7 * ^ * V l J f f i . de 7 á 9. C o n s u l t a p r i v a d a , de 12 á 2. — Jovellanoa, ©. 

& t r O « oran Cinematógrafo. — Fltoaa abaoluta.—Uniee an 
"'*«««. o . f l ,y**wO I S a r O e l O n Ó S B«fc«lona.-90 palIeolM diferente» encada aaalín. 

^ i . "^-Entrada I.er piso,OM5.-2 • piao, o-io. S w ó o diaria de 4 á 7 tarda s «latíí 13 n o c í a 
' * * r « 0 » t * 1 4 » R « i M « « . TartoIUCatalanlrta. « I • • • t ^ l » « l i « a e . - D a w í , d W . 



* e a i r O X I V O U debutando la primera tiple Amparo Qoníálei con el papel de •CUTÍO*'. 
•Lulalta-, la señorita Vllar.-5.« Clne.-Butacas ¡¡ratla - E ^ trada, un real.-Noche, i la» 8: I - Cine. 

s,- O X X E l ! O K E í Z M Í X S S T F X ^ O J E l ' V 
eapectíeulo <fe los eapecticnios.—s." ^ p g i F A ^ R A ^ ^ I ^ 
loa coapleta de Juriea por la Montor. , de exitBzo.-Pícíerencla con entrada,2 pta».; de pUtee. 1'5<>' 
Entrada S« ieral,5ficéntlmoa.-Jue»e9,feRtividad da la Ascención: Loa doa espeetácaToe del di»< 
Ob«! Oh«l y L a corte de rara*».—Se despacha en contadnría.—Víernea, en vermouth: Acto pfi 
mer i de I^» «altlmbanqnl». „ . . . u i . 
T o n t r n «ÍA A T r í i / o r l n r í C o a i p a f l f a cárnica dramática del teatro EspaBol, de M« 
X e a i r O a e J N O V e a a a e S drld Carmen Cohena, dlrectnr artístico Federico Olií -r. 
Hoy, mlércolet, á la» P, últimas de la temporada: La comedia en 2 actos E l ama d» U oaa» y « 
comedia en 2 actos t a asoondlda ••nd».—MaBana, (ueves, de^pcclida de la compaflia —Tarde: »• 
ama d» l a oasa y L a ascendida aenda.—Noche: E l señor López y L a bola da nieve. 

Se despacha en contaduría. _ . . . u l 
T « n t r n HA K n x r a ñ t t A a n Tournfie del cflebre artista dramático ErmeteNovt'Mi. 
X e a i r O a e i M O V e a a a e B R|jUe abierto el abono.-Kl próxim.) sábado, día 7: De

but de la compañía, con el episodio dramático, nuevo en España, titulado Papfc Oennaro. 
Se admiten encaraos en contatlnrla. 

T e a t r o 
CASSOLA. 
prlnoasa de 
.'i5 cétitlmot.-Ji.eves, tardé, cartel mónatruo, ¡2 operetas, 2! Eaasre do artista y L a prlnoe»» 
Ies dollars.-Nocbe: 2,* acto de L a viuda alegre y L a prtnossa de loa doUars.- Se detpac1" 
en cortaduría. 
T A C t r r » T I'KÍAA O'»» Tnster.—Oran compailia cómico-Urica Cobella-Pasfallé.—Tod»» 
A c a u w - u u 1 U U ios diaa. tarde y nocne.ira^idK rarueiaa y provecclonei por el awe" 
tado Cine Fuster.-Hoy. farde: E l barqnlllero, debutando la simpática tiple cómica Srta. juila gsg 

Noche: Estreno de la zarzuela en un acto 9 cuatro cuadros, original de don Joae Seljas K»' 
müsica del maestro don Pedro MuBoz, 

T A a f f n I V n a T r n Hoy, miércoles, tarde, á las 4 y media: 1.° Oenlt y a r o r a . ^ . » DeW 
W « U C V O dci p0pU|ar CERET; E l vaudevllle mundial 

C 3 0 R - A . 8 L . I T S r A e f e 0 . a J 
Noche, d laa 9 y cuarto: 1." Osnlt y flgnra.-3.* E l mayor éxito del Tealre Noutfeautes de P ^ L 

¿ P O R T E N R E S D E P A G O ? . -
¿VOUEI n ' a v e z r í e n é , d e o l a r o r 1 ? 

Maflana y cada día: ¿Porten rea de pairo?...—Pronto terminará el decorado 9 «estuario <i« 
earnet del diabla.-Se despacha en contaduría, ^ 
T d l A t r A A n n l n Hoy, miércoles, 4.—A las O y cuarto.—Beneficio de los actores *t!í?tA 
* * w « . p ü l ü parrerto (hijo) y Casanova: E l drama moderno, en 6 actoa y 8 cuaf 

M u j e r e s q u e m a t a n ( H a z a ñ a s de S h e r l o c k H o l m e s K 
— y la comedia """"^ 

G E : r a I T Y F X G - X J . 
Meflara. iuefes, tarde y noche, Blnjeres que matan, -i—« y» , l ^ T V ^ W . ^ ' 1 
Sábado, 7, srsn acontecimiento: líl drama del día • B ^ J t ^ l 

( H a c o l v i s l v e . d ® © a t a , E m p r a s a » ) TA ^ f T J T ' ^ S T Í r i f t o " Compaflfa'cómicíríirlca.-Directores Berflia-Gspeita. Hoy- ' 'o e a t r o y O D U O O dei ¿tu 5 y mej|a| Keccl(5n ve^outu: E l pollo Tejada. -Cui ' f ' ' 

Salícalaa de dne.-Ent-ada Señera i, un real. -BUTACAS GRATIS -Noche. 9 y Il2; «1 
o O ó r r l t s . - L a s brlbonas, por Adela Taberner.—La taza de tb*.-Mañana, tarde y fl^cl«i 

arandea funciones. — Viernes, debut de María Sanfacruz. — Próxima semana, estreno g 5 
f ? 1 0 . ^ 1 * oalte--Se despachan localidades para laa funciones de tarde y noche en la B»" 
ble del Centro, nilmero 6. 

^ " í e ^ M ^ . ^ íimlilos naiDralüs * S6!rs8e5ncif,T: LH WZ DE IB í m 

S M S f á La seadeinla Loa falsos illoses.-El amor qoe 
L A C O R T E D E F A R A Ó N J 

http://C30R-A.8L.ITSr


m t 

T E : A . ' ± ' J r t O A J E * j y i A . T J , 
« r a n Compañía c ó m i c o - U r i c a de V A U D E V I L L E 8 y V A B L E T S E S 

lloy. mlírcoleí.'tarde. 4 las 3 y media, •éecfónpopñfar: E l sniíestivo vaudevillla en 5 •r toj . 
0 n « U v o «1 o»Uv«r* . -A las 6. Mecida á ble Elvaudevllld ^ « • • * 3 ¡ « f . n o Í ^ £ l i ¿ 
""che. 4 ]«s 9 y media. _ _ 

« t t * * entern rspeclal. compuesta de vaudíVille» y varletó«.^l.', E l c ^ 1 ^ * » ^ ; *auí?wi,í 

{»n »as vialonea eatéiicas, sus evocacionca, jue hacen revivir IM "LnI*» . ™ ^ 5 ? . t l * 5 el l;«',tl|iQem.l.-PrSxllnamente.e!itre>if> de la zarruein en un acto Vanna nK)«»rni»t« y e "•eior vaudevllle en B actos ~ XJn grron Manrapto. 

t e a t r o T r i i , « f n 
Hoy, mlirc^Ics. tarde y noche, sesiones de cine y varictía,-Estro* 

Deba tdTT , „ ^ T : X T "o de Películas.-THE PALMERS. ciclistas cómicos.-SOBERNlt. 
u' aei escultor rápido ANY QRAY. 

* e a t r O S a l f l . T m n A H n Hoy» mlércólís, tarde, á las 6:52 representación d é l a 
""«(¡U-1-»,./ r : . **»aj#w* i i f ooereta en 3 nctoa. t » vlüd» aUjfra.-Noclie, * Ua 0 y 
BUo. ! 'i ,.. vl»a,* «loprro - Z . " Debut de la novel tipie M ««to,: «oes próximo: — .'Ip'e Msrln Mas, con ía obra musical BoUe» 

eaparlción de CONCHITA I EDSSMA. 
— t r b E f t l Q a f t f l . , 0 cén t ima entrada y buticc.-SO céntimos—Función jíara hoy. mlér-

^ « ^ e i a n . c h e T S u ^ ' d r í m ^ ^ i ^ B c o n d e d e M o n í e c r l s í O ; 
7 * * 6 a K ^ \ , i • E a n f L t t o J Unión. 7.—Teíéfomy8.212.—Oran concierto, el mí* antlfluo » acre-
í8'« qu» . ^ , T „ altado de Barcelona, comimeato de 40 arilstas de todos géncroa, 
,wie.T?ní0.r.,nej»arfeelTRIO SOuA, UAS TUDI'.UNAS. LA B E L L A NENA. L A IDEAL, los due-

aplnudldo juguete LA tAotlo» da las 
' trada libre. -En breve, nuevos debuta 

S ^ D n l a f f i Par,e el T R I 0 SOLA. L A S TODI-I.INAS. LA u 0 * - Mlle- l-RVASSEUK y Mlle. W A L T Y . - E I ai • • • • ~ M ° " " " ' 7 ORAN IJUADKIl-LELLISAS.—Em 

^ S & ^ i E D É N C O f ^ C E R T t ^ A ^ m . i 
Btlto de la troupe franco-espailola. 

TT"NI | REQUENA I A U G E I PRECIOS!-
y - A | CONCHITA l D O R E T T A I DANILLE. 
1 o«aa guapa» i Todaa jóvenes I 85 número». 

EXITO de la intleae Mlss MALAYA. 

ATACAS ORAT?^-EENTRADA UBRE 

^ t e " 1 El cometa de BALLET. 
Esla t̂eaana, nnwcs é impcrtanle» debnls 

Succts de la troupe frnnci-espagnolo de va» 
rletús. -]Toutea jeunes e l jollei! 

TRINI, andalouze ' REQUUNA. catalana 
AL1CE, I PREClOSILLAi I CONCHITA, 
madrlienes I DORETTA, I DANIELE. 
MONTBRMI. parlalennea. I ,25 ndmeroat 
SUCCES de la belle anglaiae australlenne 

Mis» MALAYA. 
B N T R E E L I B R E . 

Soupera danaanta. — Pauteuds gran . 

Ceüe ssmalne.DODveaiiz éinportanis d^uts 

^ * L A G R A N P E N A 
O R A N c o w c n a a T O D E V A R I E T É S 

T A , R , D H I " V N ' O O í I H l : Exito de la fantasía en un acto y dos cuadros, 

L A R O S A V E L C A P U L L O 
Qcj w ' interpretada maglstrttaianta por loaartlstaa 

ST-CT 0 t ' f t t t a ' L i v i a . = O v e r i m c i a , o S e ñ o r F l a n a a 
, T A U R A N T A L A C A R T A E N T R A D A U B R E 

i5:-».i cu ensayo el capricho en un acto y tres cuadro»! 

R E I H A D E L . A S P E R L A S 
Q ' a y a r r e . Gran compañía .. 

slón popular.-Entrada 10 
internacional de vnrietée».-A las 5 y cuarto, se-

10 céntimos.—Cinematógrafo, e atracclo-
n d v ' A las B y inedia: todas la» afrarclines. Kamoa Lcrln. Paz 

^e rl«a t s e JIC»»- P^r toda 1» compañía y a genial Pepita Se 
_ L« pu.«ra.-A las 0 noche, é jito Uc las seslor.M populares con 

"•«di» roX.'.*'. va idevitle en un acto femiat»ta.s."Entrada, 10 eéntlraoa.-A 
e»Peclal: todas las sirncclones, Paz Qutlérrez, Jos i Canela. Mme. DRAGA, baUar" 



¿ 
na Mtétlcn, con las danzas luminosas, y la ¡tenlal PEPITA SEVILLA con E l tea»!* dttl Aaiar . por 
toda la compañía. » » j 

Maltana, lueves, á la» 11 maflana, sesión v-rmouth extraordinaria, tomando parte tortas las 
atracciones y Pepita Sevillu, en unión del popular Canela, con la obrlta de risa !•& eaanaaMv 

Predoa exaaeradumeute económicos verdad.—En «nsayo L a ultima moda. 
C _ . / - . _ * 'Vr\\ \ f \Tfa'f i -n Paralelo.-Baile y vjriet-s.- Gra-i troupe franco española: E)íito del 
B p O n A O D O g ' g a . U a{a% I,A HATiilMA y Mlle BFCRTA ULilU,IN.-Consumación, 50 cén-
tlmos.-Palcos, 40.~Concert al estilo de Parls.-Entrada de coches hasta 100 metros dentro del iarditi-

D i o r a m a . - G r a n p r o g r a m a d e e s t r e n o s - ^ t l Z Í t ^ $ £ i 
C o l ó I W o K A á iWbelt o r e l o c e n t d » l o a v a , r l o t « . t « a . 1 © » s r i r u t - ^ a 
oa .xa> j u o r v a A . 3 o m . i o r ó s p r o p ^ r a - m a . c V B . o t \ , i a , l l t B - t s . 
r*ínaTM4+A<wit<>¿-,->, • Q o U ^ r ^ T . a - T f Rambla Centro,36y 58.-5 estreno», 3 —Semana 
U m e m a t O g ^ r a t O ¿ S e l . O ^ r a i I de aviación-, con las pruebas del dominio y lu* 
rea, con el Incidente.—Exito de -Barbcrinl'. 

P o l i o r a m a ^ i T & . M t t S A I s T C H E Z - B I A Í 
lujosísima presentación, arte flnlslmí). - 5.* reaparición del popular y originan simo . ^ 

D O N a E N - ^ R O E L F E O 
Próximamente, nuevos debuls.-Rellculas nuevaa todos los días. 

A r a n S o l A n T k n v á Plaza y Rambla de Cataluña-Exito á PAULA P E T E R S , con • « 
1X1 d 11 0«|>XUU X ^ u x c poney, mulo, perros y monos.—MARTIN, con sus mufiecns. n"?1,, 
r o d é aran r l sa . -THE ANOEL GOnTARD, notabira aristas barríalas |oníleur».-ALICE and 
B E R T , excéntricos parodistas.- ÍPETEHB - MAíiTIK - AVOBL OOU • A B D - ALIOE »»• 
A t - B E S T . - 15 Mayo 13 Mayo ¿Vendrdn ustedes? Fenomenal ,y colosal... • • , 

S a l a B a l m e s S?^. , ******** DÚO MARINÉ V I»E5 flFRICflHS. 
H i ñ o V i n f n r i a Riera Alta. 22.-Hoy, miércoles: Eatreno de la arandlosa pellcull, Inter 
V X I X C w x u b v r x o , pretada por la compaflía del teatro Apolo, de Barcelona, 

•Fraile finflido.; «Efectos de omucsta.; «F.l aprendiz-; -En la pendiente-; «Barberinl», illflmo dj«¡» 
otras de novedad.—Mañana, sesión vermouth de 11 i I de la maflana, con extraordinario progr»"1 

Programa extraordinario.—Hoy, la Jrandlosa película 
nrte eo coloreo, de la acreditada casa Patbé Frérea. 

«Un defensor de la virtud»,-El vagamundo se Indemniza divirtiéndose» y otras de verdade'"'" 
vedad. Todos los días, escocidos programas.-Maflana, d í a s 11 y media, sección vermo»«,• 
Tarde y noche, grandes sesiones. , , , « , , 
f l _ 0 _ n i n a T T i i r f l f l f l l R'ml.l.i de CataTufla. - H o v . mlérco es: E l Cine da Hj°\*v 
W r a x x L r l l i e J \ . u r s a a i <¿.m\ m t os. «El tinlero má2Íoo>, «El pala de los rt..mors' 

d», «Caza del oso*, «Crimen descubierto», y ou I 

O r a n C i n e B o h e m i a 

f íenles», «Un vagabundo». «Un defensor de la virtud . 
loy, 2 grandes estrenos: «La samarltana», «La lura de la bandera». 

r * i n a 1 > n n n 1 o K Cera, 51, innto á la Ron-la de San Pablo.-Hoy, miércoles, esplén^.,, 
l / i n e r O p U i a i pr^orama: La herra .sa película de la casa'Eclalr, «Beberlnl», «El leP'1^ 
de Aoata», «Una función de Crlnee» y otr.'is de novedad.—Todos los días 4 películas nuevas. ^ f 

H i p ó d r o m o d e B a r c e l o n a ORAN SEMANA DE AVIACIÓN organizada 
el Excmo. Ayn itamlento. — Hoy, miércoles, P01 

i tard , eontfnuacltfn de la fiesta. 
Precios; entrada U tribunas y palcos 5 pesetas; palcos (sin entradas), 30 pesetas: entraña »s, 

noral. 1 peseta: coches (coche y cochero). T'SO pesetas: jinctei (caballo y lincte), V'SO pe"^, 
timbre á cargo del público. Se despachan entradas y localidades en el teatro Principal, en e ' ' . j r 
de espera de la plaza d- Cataluña de la Compañía de tranvías, en la oficina municipal de Inlo" 
clón. en el apeadero provisional del paseo de Colón y en las taquillas del Hipódromo. . -fii 

SI por cualquier circunstancia no pudiera celebrarse la fiesta te devolverá «I público el •J'̂ ÍJ alq 
te de ana localidades y entradas en 
del din siguiente, mediante la entrega del billete, que deben conservar. , J< 

Servicl-) especial de trenía «i el apeadero del paseo de Culón. Para poder comprar bllie10 
ferrocarril ea indispensable presentar el de Ingreso al Hipódromo. d 
" P r - n n + n n f i n n r l f l l ^ r d c , á las 3 y lia, dos partidos.—Primer partido.—Rolos:." t r O n t O n l / O n a a i zar y oarr»riiB. -Azules: Sanjuan y Bleuner.-Entrada, l*5-

Jueves próximo, debut del notable delantero I r á n OUqnito. /o 
P l a z a d e T o r o s A n t i g u a = J T J i s y H i s . g ^ L A ^ 

r " 

11 i<|uliln del teatro Principal, de diez á una y de cuatro i 

E L G L O B O M O N G O L F I E R " V I L L E D E L Y O N ' 
pilotado por el denodado y sin rival 

C a p i t á n a é r e o D A R D É . 
2 I V O V E I - I L , i V S M X J E R . ' Í ' O 
»un« novilla de cape«.-a cuadrlllas,-Poutpoiirrlart(stlco taurinoj-Espectáeulo bueno, ^ 

S baratísimo. — A . H k i z S 4 Y M K f a l A . . ^ 



r«,. „ „ ^ * ^ * ^ nM' bau'l 'ab' i»»--Sibado, mBadcorflcite f »agat«rl«ao. 

g « ¡ U u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a . - H o y n ^ ^ ^ A l ^ p á ? / ? 
J S f q u o B t a S i n f ó n i c a , d e M a d r i d 

•'naval», DVORAK.— «Canciones rasass UADOW.-«Muerte 
« S i n f o n í a P a s t o r a l » , B E B T H O V S I T 

•l»a««eJ,iRE',BAPH-En"nt«'nl"to del fuíSode'LaWalkyria.,WAQNER.-LocBlldade«ent»aulUfi 
"0808 "i?we*' ' ' í í 1 ' <le ls A»cen»lón, ñocha: IV concierto ORQUBSTA SINFONICA, do Madrid 
« e u u S J i ^ t f ü j í""'"nM» de BtETMOVKN.con el concurso del ürfcó Catalá y Solista» Vocales. 
t a ^ ^ Z * * - " " í ' c««« Dote»lo, almacén de miistca.l y 5, Pnerta del Ansel.-MaBana. en taquilla. 

Director: Prniandex Árbó*. 
• Muerte y transfiauracldn»! S T R A U S S . 

t 
« a 

B U E N A 

S O M B R E 

E s p e c t á c u l o s a l e s í l l o del B a l T a b a r l n de P a r í s 

H o y , I v m e s B , f / i -oun D H B U T 

M U L E . T Y L E K A 
con su original ndmoro de danza* orientales. 

Número nuevo en Barcelona 

3 . 
6 1 H J 0 L - 3 

Tarde 
y noche E l b a ñ o d e Z o r a i d a por la 

escultural 

^ ' a n C o ^ ¿ S a n f n a / l » — a a t o e o a t a i a n . — D e a d e e l B d e M a y o a e s r n r t r í n 
'•"•mam.. ^ o a n i O S V , * * r * S I * M - a exquisitos helado» estilo valoiciano: Sorhe-
Cau/a l¡l!ulA.?'• crem« 4 la vainliin y fresa, leche merenjada, flranlzadoa café, llmdi. etiafa y 
g . . Ĥ ""> "osea. También aa servirán medios aorbetes. 

JanSt^d Recreativa La Suerte Loca X t S i ¿ ¡ ¿ ? S ( & ! S r ¿ ? V & t 
''la» »ía 'T'<'» í amenliados por una reputada band» los manes, iuovas y aíbado», con rogalo» 
S r t i Lul0eoe y ventilados talonea, servidos por eleg mte» sefiorltas.—£« yj/rto. 
^ " W O d a d L a f t f l l f l t r i HOTI^TTIA S ínPab lo BO.-HOV, vfspara del» Asgv 
í",r«0Mln..7 « U e v a J S O a e m e clóm Esta Sociedad colabrar* un gran baile 
ü ' * " obiií;., •J,'ue *erí amenIra4o por la reputada banda -Jovenlut Armónica»—Lsaeedoritas 
L n ^ q"'•da• con valiosos re8aIo».-i,a Junio. 

^ X m Z ™ * ' 0 h i o a • B a r b a r á . 16 
Diariamente, Srandes bailes, celebrándo
los -le moda. MARTES, .II.It'.VRS y SABA 

r . « n R . í . fií* por "••Pn'ado fluintalo DO. R E . MI. F A . SOL. — Esta eleflanto Sociedad e« 
" • » . per Pirau» Ifilosos salones y el esmerado servicio i carao de hermosa» cama. 

10 que no as de extratler aea Centro predilecto de la buena Sociedad, 
La ,/Unltt. 

-f 4 de Mayo de 1910. 

^ tiiu Carnbiñ' al P ^ f c c r , en la vida de la Humanidad sobre l a tierra, pero 
c,<Jicia CI0S''1 ^ permanece siempre: lo humano. E l orgullo, la vanidad, la 
0 ' ; t * l a i *?prritu de dominación son idénticos en todas las edades. L a frase 

fresca0 ""Mí,'<w»«. todo para dominar, que nos legaron los romanos, es 
^Udo tan actual, como el primer din que se pronunció. L o que ha cam-
m:ila inten -A CaS0 es Ia astucia, el fingimiento con que procura esconderse l a 

En tortff , ha¡0 I a caPa de generoso humanismo, 
^ ' ^ c o s * Países civilizados, aunque en distinta medida, existen partidos 

U8a red * I)r<>curan fascinar á las muchedumbres obreras con l a promesa 
nción que las l ibrará del trabajo ó que a l menos les p o n d r á en un 



píe de ienaldad económica con sus actuales patronos, quienes por tato mer<J 
hecho dejarán de serlo, reinando, á partir de aquella fecha, sobre la tierr» una 
f licidad semejante al Para íso de las religiones positivas. 

Por este solo rasco se puede distinguir los programas serios, fraguados 
por espír i tus rectos y equilibrados, de los que se inspiran en la ambición, en 1» 
codicia, en e l afán de dominación, que llevan siempre por delante el señuelo 
de quimeras que no se han de cumplir. Puede sentarse por regla general que 
toda promesa de que se b o r r a r á la distinción entre el obrero y e l patrono, el 
capital y el trabajo, fundiéndose en masa homogénea, sin sombra de diferen* 
ciación, ó es de visionarios, que toman por verdad los productos de su íao* 
t.» ,ia, ó de vividores que cuentan con la ignorancia del pueblo para hacerle 
servir de escabel á sus ambiciones desapoderadas. 

No entraremos ahora en el fondo de la cuestión para demostrarlo; pero ¿no 
tes dice nada á los inocentes que se dejan deslumhrar por ciertas fantasías «J 
hecho deque en ningún país del globo se hayan podido pl ímtear estos sistemas 
de colectivismo y comunismo, á pesar de los refinamientos que ha a lcañzado I * 
civilización en ciertas sociedades? ¿Piensan ellos conseguir en un estado de 
semibarbafie el supremo ideal que se ha hecho inaccesible á quienes nos lleva" 
muchos siglos de adelanto en el camino del progreso? 

E s que ciertas cosas no se hacen pura y simplemente porque son imposible* 
L a s leyes económicas son inviolables, como las leyes naturales y , así como na' 
die hoy hace milaxcros, tampoco nadie hace ni h a r á el de fundar una socieda'1 
libre y culta en l a abolición de la propiedad individual, origen inevitable dfl 
las desigualdades económicas. 

S i , empero, no se ha llegado ni l legará á este des iderá tum, cuya bellez» ^ 
queremos discutir, se p ropenderá á di de lejos, estrechando las distancias y sü' 
primiendo en parte los cr ímenes y lacer ías que cubren la t ierra con motivo * 
la propiedad. L a s leyes que se dictan en los países cultos á fin de amparar * 
débil frente al poderoso, de acudir al socorro del indigente y velar por el dcS' 
heredado desde que nace hasta que muere, poniéndole cada vez m á s bajo I * 
salvaguardia de los poderes públicos, estas leyes irán en aumento progresi*" 
allí donde haya Gobiernos verdaderamente populares, y serán lo único seó0' 
lo único positivo que se hab rá hecho en beneficio del mísero, del dolientCi ^ 
vencido en la eterna lucha por la existencia y lo demás que v a con ella. 

E l partido de Unión Federal Nacionalista Republicana, que se precia " 
serio frente á los utopistas y ios farsantes, no quiere engañar á nadie y ded*' 
n . entre otras cosas, que «contribuirá ew e l m-den constituido a l movimic01. 
m tódico de socialización de la riqueza proseguido en los pueblos occidental 
d:: Europa». Este «movimiento» dentro dicho orden es el que defendemos ta^ 
bién nosotros, el que no destruye la propiedad individual, sino que procura^' 
certa extensiva al mayor número posible de ciudadanos. As í h a b í a n l o s 
deros partidos políticos. 

E n e l A . y u a t a m i e n t o . 
A la» cinco y media de ayer tarde el alcalde abrió la sesión ordinaria de e»'» 

mana. 
. , J . E l viaje del aloald'-je 

Se lee y aprueba el acta de la anterior y se da cuenta de haberse hecho c a i r * 
ia Alcaldía el señor Roig y Bergadá, como igualmente de la Memoria aue éste P 
dactado con motivo de su reciente viaje á la corte. 



. j e n <flcíia Memoria ««'corferifafl los fesulfadot de la» gestiones realizadas por dicho 
8«nor y el secretario, don José Gómez del Castillo. 

L a ex t r aoc ión do arenas, 
¿ft Sobre este asunto se dejan «n suspenso los efectos de la real ortlen de 17 2e Mar-
*o ultimo, qUC daba al Ayuntamiento nn pla^o de treinta días ^ara Indemnizar al ex 
nM Ciionar.'c'' h^Sta quc se falle el pleito contencioso-administrativo que tiene l a Mú-
f¡^B"datf íntérpiíe6to contra la de 17 de Mayo de 1ÍJ09, que ordenrt dicha indemniza-

de di't!18 <',c'a^0 un3 real orden que anula el acuerdo adoptado por" la Junta directiva 
en i j , a Acequia negando intervención é los concejales delegados del Ayuntamiento 

n ei funcionamiento de aquella Junta, 
R Palacio de Justicia, 

dttimri or^en "econociendo á favor, del Ayuntamiento el crédito de 182,834 pesetas y 
"OCMAÍ"''0 que su pns¡o se verifique en la misma forma que el primer crédjto^ reco
ntad or í'e 'a Corporación municipal, de conformidad á o que ésta tenía soli-

L a Acequia Gondal, 

Jo. 
Sob; Un recurso. 

ri0jpr^a -e'recurso entablado por los propietarios respecto del recargo extraordina-
Corr¿.'4 Por 100 que pesa sobre las fincas de Ensanche ha récaídp en dicho asunto la 
""dad -n'e r?80'uc'<5n desestimando el recurso de dichos propietarios, de confor-
se er nco.n 'o solicitado por el Ayuntamiento acerca <ie la manera cómo debía computar-

fnr Heriodo (lc vc''ntic,nc'0 en 1 ' ^ v'ciie obligado el propietario á satisfacer el 
" ao recargo. re 

solicita? m'nisterio de Hacienda se ha dictado una real orden, de conformidad á lo 
ci(5n i r ,0 Por el Ayuntamiento, designando una Comisión que 
al PRtn,4 ^ ^ i c i a por la que se condenaba al Ayuntamiento i 

Créditos y débitos. 
•m 

previamente á la ejecu-
aí pago de los créditos 

- o o , v para mejor cumplimiento de la W W g ^ t ó S ^ ? * ""ento de fos créditos que c Ayuntamiento alega control Estado. ^ 

4 ¿ n este importantísimo asunto, que ha dado lugar é tantas ^ 
A intere8e» municipales, se ha dictado una f ' ' ^ ^ ^ ^ ^ la instalación de los 
« ¡ 9 Por el Ayuntamiento, autorizando de una "\a"^i" ünennu,va 
^Presados pozos en la forma que actualmente funcionan.^ c ^ ^ Correo*, 

Autorizado por real decreto el director general ^ ^ ¿ ¿ S ^ ¿ S Í 

"obando en principio el referido proyecto te^.^tviarlzar el solar donde se em-
P I Í P ^ I O é la relorma del proyecto Baixeras PA ^ f ^ f K Gobernación la pro-

Ca!4a ^ Cerreos h« sido «^mada por el mmwr reformai 
m ^ formulada por el Ayuntamiento acerca de la exprcaaa^ d# ¿ ^ . ^ 

r * l í f e W » a <atóiflcad«W y prolongación de l« calle Je B a ' m ^ y o « c l « ^ ^ 
de i ¿ ^ e t 0 i l a t i vo * la alineación de ' " ^ ^ ' ^ ^ 0 ^ 0 8 favorablemente 
tes d i 1 ^d6"118 de San Fernando y por el í^oneeio uc u« »• 

'« firma del ministro de la Gobernación. E 1 paraiIe de Montjnlch. 

« ¿ t i * P - V - t o de urbanización de la - o n ^ a de M^^^^^^^ 
« • M r í i t ^ 8 á * " ' « " d e y el secretario en M « f ' ^ ¡ ^ t o para establecer par-

"'¡"isterio de la Guerra el p r o y « o del Avuntam en^ ^ con ^ ^ 
iH8troyi2rdme8.«n la expresada montafta. celc^^^ndose vana» 

^ ramo, Interesando la favorable resolucldn del ^ " " ^ ^ ^ e.ool|lwfc 

^ ^ ^ ^ s ^ r i a ^ ^ " ^ 61 m,ni8tro mostrado 



bien dispuesto á cooperar é la obra del Ayuntamiento tan pronto éste dé é conOcef 
oficialmente su plan. o t r ^ « « t l o n e » . ^ á 

Ultimamente el alcalde ha visitado á distintas personalidades ^ / " " ^ ^ ^ S e ^ 
fin de promover la concurrencia de retratos antiguos á ía Exposición que proxiui-^-í-tv 
se abrirá, habiendo obtenido la presentación de importantes ejemplares. 

Voto de S ' * 0 ^ han 
E l seflor Serraclara dedica algunas frases de gratitud á la labor que en M w ¡ 3 2 en 

realizado los seflores Roig y Bergadá y Gómez del Castillo y propone que w » 
seta un voto de gracias á dichos seflores. 

Se adhieren á éste los señores Lluhí y Albó y así queda acordado. 
U n » moción- ^ 

E l seflor Herrero denuncia que los tranvías de la calle del Conde del A J t ^ g g g j 
sesenta centímetros dentro de la acera, y como lo cree peligroso para los tren 
pide que se acuerde la supresión de dicha línea tranviaria. 

Se acuerda que pase á la Comisión correspondiente esta moción. 
L a protesta de los vocales a»001* , ¿ ^ 0 

A continuación se da lectura de la protesta de los vocales asociados, cuyo 1 
publicamos íntegro en la edición antepasada. -taAo en W 

E l seflor Marial rechaza esta protesta porque entiende que se ha /edaciaa 
ma molesta para todo el Consistorio, achacando negligencia quienes f,a ,a!'0" cenf 
de vocales asociados y otros que si llegaron & asistir desaparecieron a la ñora 
y no volvieron al reanudarse la sesión. nfote*' 

E l seflor Serraclara la rechaza también, haciendo constar que sólo ',rl,?,, ' .i gor. 
ta quince de los cincuenta que forman la Junta. Exclama que ¡l'"6" ^Iron por10 
moscas! y añade que entre los firmantes de la protesta figuran qu'enes a"08 giegirl03 
de la Abacería Central y que el partido radical tendrá esto en cuenta para 

I -a Junta de O ^ j a d . 
Titules de l a ^ ^ ' h e n i o s 

Dase cuenta también de la disolución de la Junta de Caridad en la forma n 
expuesto días pasados, explicándolo brevemente el señor Janssens. , hnPr',n 1 

Seguidamente se aprueba una proposición encaminada á que se acU*![-0n¿ientc 8 
5,445 títulos como ampliación de la serie D de la Deuda municipal, corresp 
capítulo de ingresos < el presupuesto extraordinario. . _ .„„«B. 

E l problema de las agu*^, cor 
Entrase en el orden del día y se da lectura del primer dictamen, que ir ¿quirio 8 

curso para la traída de aguas, cuyo texto reproducimos por ios vuelos que 
tratar de reformarse mediante enmiendas. úUe se 

La Comisión de Tesorería, Reforma y Obras extraordinarias Pr0P0.", la in3^ 
un plazo improrrogable de dos meses, contadero desde el día siguiente a :etarios ^ 
ción del oportuno "anuncio en la Gaceta de Madrid, dentro del cual los proy ^ conC' 
alumbramientos procedentes del Besós ó sus afluentes que los ofrecieron e ed6^,. 
so de aguas cele )rado el año 1896 den cumplimiento al extremo Pr'mer?<,ue está11^. 
consistorial de IB de Abril de 1903 y en su consecuencia demuestren: o) q ^ des*1. 
bidaroente autorizados para distraerlos del punto de alumbramiento; 0/ Q . (.ue ¡ J J 
ción de dichas aguas no perjudicará en manera alguna aquellos volúmenes ^c j^o 
indiscutible derecho y alumbra hoy el Ayuntamiento en sus minas y Poz'• jnCo 8"° 
cada, y e j que garanticen el volumen ofrecido por lapso de tiempo ^e pr 
2. °, que dentro del mismo plazo de dos meses á que se refiere el extrem ^ )aS j,a6 
cede, los aludidos propietarios ó sus derecho-habientes podrán 0C02cr ¡„ habC L -
del nuevo concurso, entendiéndose que si transcurre dicho plazo s i n ^ ó si" "5; 
interesados cumplido el extremo primero del acuerdo de 16 de Abril de i * ^ ofer1"!, 
berse acogido á las nuevas bases se entenderá que desisten de aíl"^jento ie 
3. , que se abra un nuevo concurso de aguas con destino al abastecim -• •J{Í-
ciudad. ^Am.». W -

p. M I Di.c«tleadoe»«tdo»d*trfl^e-
t i señor Nualart reclama la preferencia de su enmienda; pero como »»/ . 

rlor del señor Ramoneda, se da cuenta de ella. * «na ^ ni" 
E l señor Mir y Miró hace saber que la Comisión de Tesorería, Retor" ^{8» 

extraordinarias acordó rechazar todas las enmiendas presentabas, porflie.» 



^ 9 
¡ T e n i a s cotí algunos puntos de loa que en ellas se aluden, enttande que debe desechar 
* '*taHdad de aquéllas porque prejuzgan el problema. 

Con 8ei'or Ramoneda defiende una enmienda suya, basándose en que el dictamen del 
"^urso es, más que esto, un trabajo de información. 

Hod i eflor Callén, por el contrario, opina que la enmienda del señor Ramoneda es un 
" 'o de proposición y restringe las facilidades de los concursantes en términos tales 
lamente podrían presentarse millonarios como Comillas. Alude á la señora de 

«loe tiene hechos ofrecimientos parecidos á los que defiende el señor Ramoneda. 
~ f enmienda de éste dice: 
j ~ ' concurso se anunciará partiendo de las bases que á continuación se expresan: 

e,cétp precio del agua (cumpliendo ésta las máximas condiciones de pota >illdad, 
"«Mn í etc•, ('ue 86 ^Jar^n Por dictamen técnico) se ofrecerá por metro cúbico ver-

2 J 81 acueducto de Moneada, ya sea en su parte baja, ya en su parte alta, 
cap." Se entenderá que la propiedad del aprovechamiento de donde se deriven ó se 
"centIL,-8 a2ua8 de referencia deberá revertir al Ayuntamiento á los 25 aflos de su 
^ « c i ó n por el mismo. 

Ntafe. I-a ,ase que para la reversión al Ayuntamiento deberá tomarse será la de ca-
c S t c S f al ^ P o r ,00 la cantidad 6 

que ascienda el valor del término medio de metros 
'02.víf j f /*"03 a' acueducto durante el tiempo á que se hace referencia en el artícu-El 
^oini=?fftor L'uhí la rechaza porque también cree que viene á limitar la acción de la 

g^on dictominadoro. 
Bl gl* ?amoneda dice que no acierta á explicar las limitaciones, 

jjérj al 4 r •'uhl ,e contesta que bien claro se ve en el 2.° extremo y en lo que se re-
1 ^ n ',or Pues 3011 ̂ ^e3 fl"6 s^'0 Puede aceptar un millonario que cuente con 

Se .p 8 "evar á cabo tales empresas, 
""'endn tv Ĵ1 los señores Nualart y Callén y en votación nominal es rechazada la en* 

El ^r V(>tos contra 7. 
^•Jucto H ií*a'art Pre3enta otra enmienda encaminada á que se termine antes el 

^ibuejí' ."toncada, que se haga un estudio de tren elevatorio y un plano para la 
. La (jgíj de 'a3 aguas, más otros extremos de menos cuantía. 

?8u« lcnde su autor ampliamente, haciendo constar que de 30,000 metros cúbicos 
ta El «¿¡(o r i i def¡ciencia de las cañerías se pierden 20,000 actualmente. 

08 tlenp , i . * rechaza también esta enmienda, creyendo que ninguno de sus extre-
Con el « t ón con el dictamen Que se discute, 

tim?' ^ftorp del sei,or Nualart en contra es desechada la enmienda. 
L8 y P r o y e c t é presenta otra Pid'endo ^ue en e' concurso se acepten también es» 

PlitE'«Sr F3 01 Señ0r CaIlén-
D** "le o'ír.-^rer 'a def'ende ampliamente, basándose en que, lejos de mermar la am« 

siú» 8enor r 1 que abri8a la Comisión, facilitará á ésta el desarrollo del proyecto. 
^ fi reras *,ace constar que esta enmienda fué admitida por él en la Comi-

bVotackW,n tamj>^n 'a enmienda los señores Nualart, Ramoneda y Marial; pero.pues-
qite 18eñor Á i ^ chada por 28 Votos contra ,8-

r?e''ja en i ^'>resenta otra P^'6"1^0 ''ue se amplíe á seis meses el plazo de dos 
'"liteS81*"^ au , c'an}en V flue en lugar de un año se marquen dos para el estudio. 

reoir?^0.. adef'ende su autor brevemente queda rechazada con el voto de la 
^'onalisto en contra. 

"'SnTflUe son „„ . P r o p i e t a r i o » borregos. 
Él 0rden H i i S "uevede la noche y no se ha entrado á discutir el primer dicta-

<liiü 'eftor QJ: ' con*'núan lloviendo enmiendas. 
^ Día 8 8u aiit«reras Pre3cnta otra que coincide con la desechada últimamente, defen* 

'Alfredo Ramoneda.» 

' T S ? y nianrK „ por1lie dice que hay muchos propietarios que se encuentran atados 
'm L80» contraf? no pi,eden acudir al concurso hasta que se deshagan de ciertos com-
'rat- 8n fi»^,.. "'uos por candor. Aspdiirn nne fistos nrnniptarios. inocentes como borrp-

" api* ^cer, 
î ,Unieito v" ne20cio á la sombra de este problema de las aguas. K a r a apoyi 

Uq seño n deíensa de la enmienda da lectura de uno de esos contratos fir-
íidad v r <'ue resPoiMÍe á las iniciales de A . Q., oue vive cerca de la plaza de 
' tien»" 8?flor don Gonzalo de Ribas, cediéndole el primero la propiedad de 

110 nuna de aguas. Añade que este señor Ribas y otros han adquirido 



muchas propiedades de ftncaa sin que los duefloa de éstas hayan percibido f é n t i ^ 
y que preciso dar tiempo para que estos seflores se encuentren desligados a«i » 
coraprom sos y puedan acudir el concurso. B„meB¿' 

E l seilor Albó coincide en la importancia cjue tiene todo esto y detienúe i a em»» 
para que no se haga el Juego de los intermed arios. u •«.rrióna1 

E l señor Mir y Miró manifiesta su temor de que trate de hacerse 05stf7 ¿ma» 
dictamen y defiende la urgencia de acometer, entre otros, el problema de las J * ^ 
porque lo reclaman, entre otras muchas cosas, los diez millones de pesetas que » 
gastado en cloacas, inservibles si no se tiene agua pava ellas. j»l dictó' 

E l señor Carreras repite muchas veces que él se opuso á la aprobación aei 
raen antes de visitar los pozos de Moneado. 

Pénese á votación la enmienda y es rechazada por 26 votos contra 18. 
t a hora 4el w o i n d » 1 0 ' 

, E l señor LluW explica su voto en favor de la enmienda diciendo que lo que de ~ 
ríá el sefior Carreras significa una tremenda martingala contra Barcelona V «S£ 
qúierda catalana es bastante solvente para incurrir en tamañas rosponsabihuatie»-

Entre los lerrouxistas se produce una ligera protesta, que acalla la camPa"¡LnenW 
sidencial. Pero toma la palabra el joven Emiliano Iglesias y nos espeta un P f ^ g ^ e 
de mitin que enardece á los compañeros de escaño cuando, sin saber por que, s":u|eiiifl 
con Comillas y con la Empresa de aguas de Dos Rius, declarando que el P^0 
oue se debate está estancado desde hace diez meses y que la mayoría rati, 'oenir' 
< e dictámenes, levanta bandera y arrostra las responsabilidades que puedan 
poroue Barcelona necesita que esto se resuelva. , . a„9 

Él señor Vallés y Pujáis presenta una proposición incidental encaminada a q 
tes de aprobarse el dictamen de concurso se abra uno información para esclarecer 
to ha denunciado el señor Carreras. n(¡o e' 

Vuelve é armarse algún revuelo, que degenera en verdadero escándalo cu» TLA 
señor Serraclara, protestando á voz en grito, anuncia una proposición de «no n» 
¿deliberar». .lados. *! 

Después de algunos momentos de gran confusión, cair.panillazos y grito5 P", "ordifl * 
sefior Serraclara recuerda sus palabras del día primero de año ofreciendo con». ^ 
los enemigos políticos; pero advirtiendo que en la insidia y en ia maledicencia 8CÍB 
volvería el capital con intereses. Hace notar que el señor Carreras tiene la , ¿Ijci*1 
de ser el viaducto de estas cuestiones y excitar los ánimos y rechaza toda sup ue ptf 
de Inmoralidad respecto á compañeros. Finalmeníc, recuerda el año 1802- V,,.coiioCe' 
cosas de Consumos se quiso formar un tribunal cuyo resultado todavía se ure & 

E l señor Vallés y Pujáis defiende su proposición incidental diciendo quf' QotfP 
grave lo dicho por el señor Carreras, existe la agravante de creerse que el rLjació"' 
lo de Ribas es un empleado municipal-, y vale la pena de que se abra esa "1,?.r nad¡e-
£>e extraña de que los radicales se hayan alterado tanto no habiéndolos aludía ^ ^ D " 

E l señor Carreras dice que no ha tenido intención de llevar la cuestión w 
del escándalo. gM'; 
, E l señor Serraclara dice que para averiguar si es ó no empleado el seli L e i " 
autor de esos contratos, él se ofrece al señor Carreras y al señor Vallés j^f ¿ j o 

; « £ ¡ji»1 

ni Comillas, ni otros millonarios más juntos tenían bastantes millones para torco 
Lunlad de él V de sus compañeros de la izquierda catalana. . ^ ¿ « i W S 

E l señor Iglesias Ambrosio le contesta que nunca se lia querido referir p " ^ c» 
te á ninguno de sus compañeros de Consistorio y menos a! señor Lluhí, que " • 
cejal en la época ú que él se había referido. -tra 1* 
. Puesta á votación lo proposición incidental, es rechazada por 26 voto» 

E l sefior Albó presenta otra, que defiende extensamente, y como y a ^ V * ^ 
mos cansados nadie la discute, hasta que se vota, y también es rechazada j ~ 
contra 12. b ei & 

Después de Otra del sefior Nualart, que corre la misma suerte, se oprteP 
Bien con el voto de la minoría regionallsta en contra. , 

s que para averiguar si es ó no empleado el señ se 
se ofrece al señor Carreras y al señor Vallés ^ atodo«íl 

imponga correctivo, si es que en él ha incurrido; pero no ve la relación 
con el dictamen. . • / M _ 

E l señor Lluhí contesta al señor Iglesias Ambrosio, respecto ó la a"P^^ 'e ni ^ 
aliargaudo esta cuestión so favorece a lo Empresa de Dos Rius, diciéndoie qp )9 



P l n » l . 
'ad i die2 ' me(H<i de la noche se entra en el orden del dfa, y como ya se han gas-
j ^ ? ' * 8 energías van desapareciendo los concejales, teniendo que suspenderse la 
£*ion poco más tarde, cuando al recaer votación sobre otro dictamen de escasa impor

t a resulta que no hay bastante número de ediles en el salón. 

C a m p a ñ a e l e c t o r a l . 
N Lucha de izquierda!. 

Paila ? €m08 de ratificar en lo que venimos diciendí? desde el principio de eeta cam-
Unión P 'uc*ia d6' domingo es entre las izquierdas, es decir, entre el lerrouxismo y la 
c|e g*1 "".^eral Nacionalista Republicana, ó lo que es lo mismo, entre una democracia 

c'a' una ^'n8'da libertad, representada por el lerrouxismo, y la franca liber-
'"liirt n}c:,cracía 1* izquierda catalana, que lucha por los ideales de progreso y Ca-
"aci?' n,'entra3 que el lerrouxismo, como partido de caudillaje, es la verdadera encar-
yaquéii absoluíismo. Cuando se lucha por las ideas no hay ídolos, pues éstos pasan 
"co en i l116^80' del mismo modo que no puede comprenderse un Gobierno democrá-
iriui | '•' que no estén representadas todas las clases de la sociedad, desde el indus-

Oii ^''-'"tado y desde el hombre de carrera al obrero, 
«adu ,'5 • 'ucll.a e.s entre Ia3 izquierdas, entre la democracia catalana y el lerrouxismo, 
el Que íor.'0 'fdica que los gritos y estridencias del adversario. Del mismo modo que 
Ira u i?e.Q'1(y2a se agarra á un clavo ardiendo, el lerrouxismo grita que se las pelacon-
cocgg p""51! Federal Nacionalista Republicana, y sin tener en cuenta que equivale á dar 
Ali0ra ontra al aguijón, sobre la democracia catalana procura dirigir todos sus tiros. 
BoSff iS* e' lerrouxismo no hay Comité de Molestia Social, ni siquiera Miga Re
de niodil^' en caml>'0. «obra la Unión Federal Nacionalista Republicana, que al atacarla 
rroiiiíS2.*n desesperado y en una forma que á la legua se nota que en el campo le-
• J a S S r 80110 Perdido el 
lerroi!?iana temen los lerrouxistas la causa del descuaje que les aguarda. Hoypara el 
fü su l8lno no ',ay 0*ros enemigos que los republicanos autonomistas, los 25.000 votos 
de i¿s """"ncn los últimas elecciones y, sobre todo, su programa, que, siendo esencia 
fortí|e5'M:,rína8 del inmortal Pi y Margall al afirmar la personalidad de las regiones, 
^diio H 'a 'n'en8'dad nacional, como al querer que la autonomía arranque del in-
•no gjk e,a Plenamente garantizados los derechos del hombre. Y como el lerrouxls-
*» conol¡<'|Ue e' programa y orientaciones de la Unión Federal Nacionalista Republicana 
'^an p í , ^ aun ^ P ^ d o de buena parte de electores que con él votaban y que se 
^ conaíL J 0̂ de pensar por sí mismos, de ahí que deje en poz á la Lliga y su pollti-

^e^) h Q ^ retardataria y al Comité de Molestia en sus sueños inquisitoriales, 
'a det,,^"^ 0tra causa que reporta que al lerrouxismo no le preocupe nada más que 
Moj^j^oeja catalana y que deje en paz á la Lliga y á los jesuítas del Comité de 
Nptoíte '^'cna causa consiste en que al campo lerrouxista también han llegado los 
b iz<lulerd muc,10s regionalisfas de votar el próximo domingo á los candidatos de 

1 oremus resulta la prueba más evidente de que de la izquler-

* o & * i a 
catalana y que deje en 

¡^opó^D'cha causa co 
i*Í£qHÍgrj e muchos rt^ujnaiisias uc VULCU OAVIUAUW# uvimii^u a IUS uanuiuaLuo UC 
SĴ BQ oip ^ ' ' ' ^na , no tan sólo por adhesión a la Unión Federal Nacionalista Repu-
.tos no— Por. entender que no pudiendo reunir la Lliga el número suficiente de 

al lerrouxismo, el buen sentido aconseja votar los candidatos 
> b C n a r r o l , a r 

n Hás cer au,,onoml!'tas, visto que en anteriores elecciones fueron los que anduvie-
tm ̂ '^o ¿stá 'os lerrouxistas et número de votos. 
n? 'errouvio, ^ naáa Puede asegurarse; pero sí podemos afirmar que en el cam-

e,(Puestff 9e teme <'ue e"^6 la baJa de votos que vislumbran por razones que he-
ai ""^onea e3t08 díasi agravadas con el hecho de que hasta los lerrouxistas más 
q 8e,lor igip"? Pnsati por votar á don Toribio y un núcleo respetable tampoco acepta 
re Atarán c Am.br08Í0-

que entre la baja de votos, repetimos, y los regionalistas 
fe«iresentacirt0n^ 'z<lu'erda, sea ésta la que evite que salgan cuatro diputados en 
le» íntl1 ^arcelona sin ser catalanes. Y aun esto sería lo de menos; lo que 
aoL"' lo n i v a 68 9üe proceden de un grupo que no tiene orientaciones ni soludo-
y M**110 Que P f!(C2'11' en 10 económico, ni en lo civil ni social y que en el ensayo de 
liB^'ni8troc¡x8 7. "bieldo en el Ayuntamiento demuestra lo que sería la gobernación 

en manos del lerrouxismo. No nos salvaríamos de ello: las 
curopa hnbrían de intervenirnos. 

, J M E n los dlBtritoe. 
»r»ad ^—^abiendo quedado entablada la lucha mano á mano entre el candi-

ao^ seflor Sagnier, y el regionalista., seflor Arumí, ha tomado ¿randes 



1 2 un 
a p r ^ t o ^ * * ' a porfía' E8te ú't'mo no descansa y ha puesto ú su contrincante en^ 

Berfla.-Habiéndose retirado el candidato carliatt, seflor Borda».loa amigos de í»» 
votarén al regionalista. sefior Farguell. E«ta coalición da derecha» puede dar u» 
sentir al candidato mini»terial, sefior Pujol y Thomú» . 

Castelltersol.—AI candidato carlista, sefior Salellas, le votarán los suyo»; al r e j i ^ 
nahsta, señor Ferrer y Vidal, las demás derecha», y al liberal, sefior Damlans, lo» ^ 
publícanos y liberales, por lo que la lucha quedará circunscrita en estos dos i H t l ^ ' 
a ^wlwM» 8eñor Damians en 8U activa propaganda recibe cada día ma-4 

n - i i f t ' J ' K ^ h 1 ^ ^ ministerial señor Qriera. Cruells (de la Unión Federal Nício; 
T t £ J r f £ y Z ? & J r J ^ An,ic1!- Por 10 M f i l t r e al rtltimo, como no 
F n r,m^nT?ne L r n . H8J8. I.0,»P^09,lerrouxÍ9ta8' ^considera imposible otte t rW»^ 
¿ « J l i ^ o » rural» "• lujará el aenor Cruells si logra evitar los p u í W o í <»« 

vira t ^ T i o T p i o i ^ " * 1 0 ^«P'f4)0 ' ? designación de candidato el sefior Oraell» J T * 
S n d i d l u r » r5rrasa han acordado ir á las elecciones co» 
deTlio f ^ h n r i ^d ' , dan0 Jaime Ya"s Creus, único que sigue preso por los • * f S 
^ e i o b ^ P M ^ frmezk de a reclusión'1' 
wCentS á l a ^ ^ i X ^ J V 0 0 ,e fué P ^ ' ^ ^ o por unanimidad por todos lo» ^ 

lareil.nión'reinando el mayor entusiasmo, precur«or de que será derrota^ 

•aben de «lio cato. comprobadost^^Uo DO? i n / ' * V 0.hl'«u«B ' " " í ' laI»» 
ttcuelat mariitat se baem eteriMÍ ' ^2 OÍ monje» iraocitcaBo» del Remey- »B e, 
•o. c.n.ro,'MTm"d,oVcCa^ co^'qae n S V n m5.r*PuVÍd.,'a,en,e " c5nd"U1,,or« tfA* 
prcMBta eau «j diputado pan. íron.r r«^r™f,,í9u?, de Propacends carlUta, ^".ri»' 
al cual atrlbaye toda» IM , £ 1 ^ el 0oW«rno ' " a i r a el candidato contri 

cJ3.pr;rc1:ln\o¡.r1o^f.ro?':;n;,rb^;^ —"««'.oto «,.•»... r « ^ s * 
Luego no ae quejen de que l l c w » „ , ' . ecbo p'^', «""««"er eatoa de.bordaffli'»,<7,. 

Ileo eSaWo. porque la í nu^enc i in ^éf H,r"„V'D"dos *? t0.,I,en " P r e " " " 

A u S a S e ^ ^ n o f ^ ' n S ^ ^ c - 9 ej « n ^ l i ! de Buen, Nakens ó G e n i S C0TT^POD^' ocurriría si se preaen» 

arrebatar el acta & don Federico Ra iül« P Í rda' ,^u.de á rad truchimanenas 
ante la voluntad de todo un d s i r io í e d e , . - " d fíci1151,0 lo alc*ncA'' t V e U ' * 0 ' 

m • —.AHéA Ina CO^r.^éid' Rahola, es mucho más difícil que lograr oue L a Vanguardia cuente lo» ^eCie^p 
manera y que se calle que el candidato antlcaciquista fué premiado en lo* ' 
Juegos Florales. Mala^'i 

Manresa.—Es una lástima que en este distrito no luche ningún candidato 
N. R . , por cuanto tenia grandes probabilidades de triunfo. Luchan el c*"*1^!*» i K 
nallsta sefior Soler y March y el conservador seflor Vila, los mismo» qu* ei? ,fl (PP 
done» provinciales iban del brazo contra la democracia 1 .talaim. A' l"au lerrOl",1 
VUa le apoya y trabaja denodadamente en su favor el alcalde de real ordeni 
ta, seflor Flus. r ^ o n » 

Qranollers.-Como era de esperar, la candidatura del ex alcalde de Barce triul,i 
Francisco Layret ha ganado tal terreno y despertado tantas simpatías q"6 B ^ i«J 
e»tA desconUdo. Eso sí, siempre y cuando la democracia catalana pueaa ^ 1 ^ 

dar que cuando je lucha en unas elecciones la cuestión es llevar»» el acta 



ni« ? caan*0 a' candidato lerrouxista señor Dessy, hasta hace poco afiliado al partido, 
vále la pena de hablar. No lucha para llevarse el acta, sino como los candidatos le-
«Ojiistas de otros distritos, para entorpecer el triunfo de los que lo son de la demo

r a catalana. . 
elgij" Badalona el viernes, ñ las ocho y media de la noche, se celebrará uti gran mitin 
ÜQI y?™ organizado por la Unión Federal Nacionalista Republicana en el teatro Espa-
Ántn • otros ora<lores' hablarán los señores Roig y Armengol, Alberto Bastardas, 

ônio Suflol, Pedro Corominas y el candidato don Francisco Layret y Foix. 
^ndví1 e"U-—ka '"cha ha tomado serias proporciones, sobre todo por parte de los S S ? ? * re2ionali8ta señor Jansana y de la democracia catalana señor Miró. En 
Piedn 81 'errouxlsta señor Pich, ni siquiera tiene aspiraciones de triunfar; con que 
átr& ""estar votos al señor Miró para que resulte elegido el candidato regionalista se 

LnPOr 8atisfecho. 
cei0na CUe9tión estriba en que la Unión Federal Nacionalista Republicana, que en Bar-
"̂e la i?"16"828 .arr0"ar a' 'errouxi8mo, pueda sufrir quebrantos en los distritos, ya 

A? uemocrada catalana es la llamada ó expulsar al lerrouxismo de nuestra tierra. 
darSe , nadaniente 'os buenos republicanos de San Feliu han visto el juego y puede 
•kisaifti 80 <,e<lue éste no resulte A gusto del caudillo, ni de los señores Pich y 

'0raíp íanca-—Contra lo que se decía, no se ha aplicado el artículo 29 de la ley elec-
Por n,*" aVor del señor Zulueta. Este deberá luchar en contra de don Salvador Rovira, 

Vffia <'Ue e' tr'un'0 es^ asegurado en favor del primero. 
l>Ii(;ano "^ya-~Aceptada 'a candidatura del señor Rubaudonadeu por todos los repu-
bertad ^ 'l',erales del distrito, se presenta una lucha encarnizada. De un lado la l i -
<ksegn̂ .0n e'viejo republicano por campeón; enfrente todos los reaccionarios, que 
Por e| °ar e! acta al señor Bertrán y Musitn. E l triunfo no sería dudoso si no fuera 
coain „- 'lu'snio del señor Bertrán y Musitu, que se porta en Villanueva y Qeltrú 

"n candidato de los del turno pacífico. 
La L a actitud de Sol y Ortega. 

Jo en ia0rnd,íta de* ex senador republicano ratificando su negativa de aceptar un pues-
Parciann^'datura 'errouxista fué ayer el tema de los comentarios políticos. Y como 

ami.i obliga, diremos que la conducta del señor Sol y Ortega era elogiada 
Efecr y adver8arios. 
e' seft1oa7,ente' en 'os términos que planteó en su discurso del banquete en el mue-

* sceptai AROUX e' ofrecimiento de un puesto de limosna al señor Sol, éste no po-
. A proD/ -J "o 8er que se pasara á sus correligionarios por... el sobaco. 
formnr .,0 .0 de 'a ratificación que el ex diputado republicano ha hecho de renunciar Viw ar parto ,\a i„ — j . - r r , . . , , un 
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VocarAUI Parte de la candidatura lerrouxista anoche se aseguraba que el caudillo con
que I r " a Junta municipal. Lo que se ignoraba es el acuerdo que se tome, por r 
«Atante ,80naba el nombre del señor V 
k01 seoii1 ?r/oux'8tas que dicen conocer 

\i*r!i í'Surundo en la candidatura a 
^"ntami i acia- Para ello se fundaba..-.. ^ r • f - - ; - — r -
•?86é2!! lI íoá,os señores Serraclara y Mir y Miró y en que el señor Magriflá 

amP *o T m pue8to Por motivos respetables, que, descontado el señor Val 

^ n t e |So0,"aba.e! nombre"deí^señor ^aTentrCamp |»rfl «ástitüír al 8eñorrSol.'No 
T los propósitos de su jefe decían que el señor 

j aunque, en caso de triunfo, el interesado no 
acta. Para ello se fundaban en que el partido, no pudiendo sacar del 

Jriñá se 
no ¿im" t"" l""101" t"jr niouvos respetBBies, que, utrstumuuu ci scuur ValentS 

SCM8 que ti K-?0" 0tros candidatos catalanes, 
en t toSSu se reunirán esta noche en el Círculo de la calle de la Puertaferrisa 

18 del SP^I;'o08 de 'a Junta municipal de Unión Republicana para enterarse de una 
«enorSol y Ortega. 

S i ^ t o r a í ro!?8 ni,eve de la noche, se celebrará un extrnordirlario mitin de propagan-
l d r o 245 ff 'onusta en el Ateneo Obrero de la Sagrada Familia, calle de Marina, 

' "Ufarán los señores Mundó, Algarra, Maspons Anglasell y Vallés y 

te CiiY!fliente s i s t e m a p a p l a m e n t a t n o l 
ef J )0 Por oWn"^0'!0 ̂ nd'datos, que se sepa, han sido proclamados diputados á Cor ftTri arse el DI-A . su'raSio universal, pues ya es sabido que las elecciones han de 
Wle la "o men ? 0 dominá0' sino en virtud del artionlo 29, del famoso articulo 

"«ma dnL » aniosa ley electoral que la democracia debe ú ese político funesto 
uon Antonio Maura. 



Y en vista de estedatOj de suyo elociiMte por lo signlficátrvo, pafécenos » g j ¡ 
iñente justificado el recelo que en su día nv.ti-ife3tanlos> justamente temerosub a^j ' 
con la nueva ley electoral se lleva á la ñtteión per un camino tortuoso y poco en w 
nía con las ideas que Informan el derecho político moderno. . y 

Entre los elegidos figuran en número considerable los candidatos conservaaorc • ̂  
esto indica bien claramente que el artículo 29 no fué confeccionado por el mannsm ^ 
humo de paja. Bien sabían don Antonio Maura y su plana mayor que ia innovacto» ^ 
forma de artículo 29 ere ana martingala reaccionaria ideada y puesta en práctica c"' 
fin de obtener; un considerable número de diputados reaccionarios á espaldas üe^0\{. 
líos distritos en los cuales, por razón de! atraso en que viven, no hay costumbres v 
ticas y sólo se vive ¿voluntad del caciquismo imperante. «timieH' 

- Tatnb'én-figuran algunos ministros entre loa elegidos por tan singular Pro<-;e 'iv0 * 
tó; y éáto ¿nft-significa otrá marlíngála cuyo principalísimo objeto sea poner a sai ^ 
determinados ministros de toda contingencia á que dé lugar la lucha empeñada e ^ 
comicios? En su día.dijimos que el artículo 29 do la nueva ley,electoral es unC^ade 
alarma para los amantes del sistema representativo, y hoy, después de lo que aca tjCu-
suceder, insistimos en nuestro aserto. Pora ser elegido diputado por el famoso ar ^ 
lo 29 hay suficiente con que el electo no tenga enfrente candidato alguno, ¿^e a| 
tendiendo el quid ociillnm de esa insidiosa y mañosa manera de enviar diputa ^ 
Congreso y diputados provinciales y concejales á las Diputaciones de Pr?vinC1í.andi' 
los Ayuntamientos? Mas claro. En el caso presente para que haya triunfado un •¡,jCo9 
dato maurista ha sido precisa la inteligencia expresa ó tácita con los partidos P0V.tído 
no mauristas, y lo propio decimos respecto de ios demás candidatos que han res ^ 0 
elegidos porque sf, por obra del famoso artículo 29, no porque les hayan dado s ^ 
los electores. Y esas inteligencias, digamos esos contubernios, ¿son, Por ,ve!3í. inií"5' 
dignificación de la política española? ¿No denuncian la existencia de un ' o n ° 0 r f ^ sis-
ralidad política que, de no ser prontamente atajada, puede producir grave daño «» 
tema parlamentario y hasta ser causa determinante de su total ruina? ment"5 

Hay que acabar con ese artículo 29 y precisa que en otras elecciones los J ^ ^ o -
republicanos hagan lo que no tengan ú bien hacer los partidos turnantes o su 
ñeros. xamaáW 

S i en todo distrito donde haya más de una candidatura es imposible la P1!00"" e ha" 
ron arreglo al famoso artículo 29, ya saben los republicanos cuál es el c ^ ' ^ i L o I06 
de seguir. Su misión se reduce á presentar candic atura á fin de que el con el 
haya de resultar elegido no deba su elección ñ eso burdo martingala señala'1'1 
artículo 29 de la nueva ley electoral, sino á una elección en la cual haya toma<w v 
el mayor número posible de electores. (impl'8' 

Veremos si al empezar sus tareas las nuevas Cortes se discute detenida y u rfl 
mente ton vital asunto v si los diputados republicanos tienen entereza suficie"1 
echar abajo ese malhadado é ignominioso artículo 29. 

A o t r a p u e r t a , h e r m a n o - ^ 
L a monstruosa coalición reaccionaria no se aviene al no pas per a r a de '"M'lfpu^ 

gionalista y uno de sus órganos en la Prensa, en su primera edición de ayer. * 'fue-
de participar á propios y ú extraños que los directores de la coalición nionstruu ^ 
ron ú ofrecer sus respetos al obispo, lo cual da buena muestra de lu s igniH"" ¿ ja 
tiene su actitud en las próximas elecciones, otra vez en tono compungido i ̂  con 
puerta de los re^onalistas, que les han desahuciado, ofreciéndoles el oro y el " J " con 
tal que se avengan á formar la quinta estación, digámoslo así, del vla crucis 'i ̂  del 
abnegación verdaderamente homérica se han trazado con motivo de las e l e c q ^ W 
próximo domingo. (del" 

Cuatro son las estaciones de vfa crucis reaccionario: Círculo Tradidonalls"- ^ 
Monárqüico-Conservador, Comité de Defensa Social y Centro intcgrlsta: ^eMo&' 
que el vía crucis sea completo se necesitan cinco, y ya puede ver la L ' ' ^ ' ¡ón- .oi 
lista Si hace taita, desde el punto de vista reaccionario so jre todo, su coop'-^jca 1^ 

Porque^á esos coligados lo que les interesa es salvar el predominio del 
nio, el predominio de la teocracia. Por esto, según confesión proPia' s? ' ' I ; D\ii[eSM 
que de otra suerte no Ip hubieran hecho. ¡Bonito rigodón el que armarían, «I QferP; 
bai ando mntOs. las liup<»tix» «nioMaroc „i . * i l „ ^«i /innue de ^ . ¡ p 



ÍMwÜf 8e 'e8 confuida con los que perfene( 
IP de responsabilidad corresponde en las 

que éstoa persisten en sus trece y no se dejan pescar, sin duda porque no qule-
enecen á partidos políticos á quienes buena 

fu ^ o ya se sabe que en el periódico & que aludimos figura quien las echa de estar 
fe [te en Mstoria. Puede que por esta razón, antes de recibir el desaire número mil, 
... Uerde aquella frase del almirante Nelson dirigida ú sus subordinados antes del rae-

e combate de Trafalgar: 
'glatérra espera—dijo—que cada uno cumplirá 

dgj." ?,0.el muy taimado, al soltar la sin hueso, no sup 
'ruosjf5'1- ó los suyos cuantos no pueden ver ni en pii 
un ¡Tríente coligados. Así los unionistas federales 

ponde desventuras de la patria. 

"lorabj 

supo prever que algo parecido pue-

Íñntura á esos reaccionarios mons-
es nacionalistas republicanos, por 

y j'?*10' V los regionalistas de la Lliga por otro, pueden muy bien decir á sus pardales 
PUeat»* combatientes: Cataluña espera que cada uno cumplirá su deber-. Por su-

I0> negando el voto á la monstruosa coalición reacdonaria. 

F i e s t a s d e p r i m a v e r a . 
Tercer d ia de a v i a c i ó n . 

que ° desapacible del día anterior puso de tan mal talante á la Comisión de Fiestas 
que' eun'da en el Ayuntamiento, acordó publicar una nota oficiosa en la cual se decía 
liang ?n vista de la inseguridad del tiempo y de las fuertes corrientes aéreas de la ma-
ceLL la Comisión organizadora ha decidido suspender la fiesta de aviación que debía 

« A ^ e en la tarde de ll0>'>)-tos «5 P^8?1" de esto—añadían—los aviadores se encontrarán en el Hipódromo dispues-
lúgfcSíl ,.len,P0 les es favorable, á celebrar experiencias en su deseo de satisfacer las 
cuai aii ?;<1?enc'as de las personas que se Interesan por esta clase de deporte, para lo 

^ e invita de una manera especial á la Prensa. 
ab¡er.ProP10 tiempo se hace saber al público que las puertas del aeródromo estarán 
"álte lo eSta tartle 81 P"bl¡co en general, no sólo para que pueda examinar gratuita-
Permitr. aParatos, sino para presenciar las experiencias en el caso de que e tiempo 

l o ? Verificarlas.» 
„ra bonar "^"ein jn}lnza del tiempo permitió ayer á M. Olieslagers demostrar su destreza en el 

i ra , f m,onoP'ano- Con una maestría á que no estamos acostumbrados en B a r c ^ 
C t t r ^ 

. ,e 41 m- e cronomenzaao por ei Aero Î IUD ae «-ataiuna, naoienao siao 
tros, hi.K m"í0s 25 segundos. La altura alcanzada por Olieslagers fué de 150 á 170 rae-

M. L«fr 08110 n?6? extensos vuelos, 
^ a r qug ^eps continúa mejorando de las contusiones recibidas el lunes, siendo de es-

pueda tomar parte en las experiencias dentro de esta semana. 

D e l G - o b i e m o c i v i l . 
El 

'e que1iabf irrnad.?r civil recibió ayer un telegrama del ministro 
rN."- Av«V "iaíl0 la concesión del tranvía de la Rabussada. 

gobernador civil la visita de una 
lenta de los festejos que piens 
<!c la inauguración del nuevo lo 

'le H '"'eiga ô 1? a^er e' ¿o^e' ^dor civil que había quedado resuelta satisfactoriamen-
e ^alencj ^s^n^30 d'02 carreteros empleados en una casa de comercio de la ca-

V a r i a s noticias. 
de Fomento notificándo-

u^cuio A ^.¡"aflana redbió el gobernador civil la visita de una Comisión de socios del 
r6ferida P t Ci0 fara darle centa de los festejos que piensa celebrar próximamente 

t„7~ Mnn.-t . ,ad con motivo de la inauguración del nuevo local. 
P ' ^ h u e r j l ^ a y e r e l g o b e r 

«ccedj^^nador civil recibió ayer un telegrama del ministro de Instrucción públi-
"^estra- Petición formulada para que las clases vacantes se adicionen á maes-

dí^^^ent^11811'16810 anoche el gobernador civil á los periodistas, ha quedado satis-
'? lJnive^idÍ!!¿ada Ia huel^a de los 0Perarios de '* casa Verdaguer, sita en la ron-

•0bernador civil recibió ayer tarde la visita de los representantes que inter-



vimeron en la solución de la huelSa de carreteros con el fin de acordar la ton» « " . f l 
deÜan ser abonado» A lo» obrero» los jornales correspondiente» i la «emana que w 
la huelga. . " 

O a o e t i l i a . ^ 
En el Dispensario de Pueblo Nuevo le curfiron á Miguel Herrero Sánchez _8 

herida que presentaba en el muslo izquierdo, ocasionada extrayendo tierra» of 
cloaca de la calle de la Independencia. 

A l pasar por la carretera del Morrot el niflo Martín Bernada* «ufrió " ^ " ^ L ^ i o 
se causó varias erosiones en la cara que tuvieron que serle curadas en el Uispe» 
de la barriada de Santa Madrona. 

- Concurso fotográfico, -1,250 péselas de premios. 
E n el Asilo del Parque falleció el albergado Juan Chebú Pujáis, de 19 8,10 ' 

natural de esta capital. 

En una tienda de la calle de San Miguel de la barriada de Hostafranch» «« 
un jergón, siendo apagados las llamas por los vecinos. 

« g P O S T M S K r s P A E K . - Vigil ias i íest ius, á la nit: S A R D A N ' E S -

Según telegrama recibido en el Fomento del Trabajo Nccional, en la ^ ^ l í ^ e 1 ! " 5 
celebrada en Manchester entre patronoj y obreros por la gueítlón de la 
«alarios no fué posible llegar á un acuerdo. 

Han sido cursados los siguientes telegramas: fir ji • 
Ministro de Fomento.—Madrid. Suplicnmoi encarecidamente A V . E . '?,n*'*'.?SJíA»r,i 

conct i iún t r anv ía Kabataada iuicr¿s gcneml comercio Barcelona. —/'''Wf > ' 
S. en C.—Buxerts y Codorni i.— Sanwn Sanesftva, mífc'* ^ 
* Ministro de Fomento,—Madrid.-Centio de viajante» y representante» d e ? 0 í r < » í * ' 
de la Industria suplican de V . K . Inmediata linna concesión t r anv ía Rabas»ada io«« 
neral comercio Barcelona.—Fl presidente, Jjamtl Sains.ó,--Bux*resy Coitornit*. p -i»»* 

Ministro de Fomento.—Madrid.—Grandes almacenri Ul Siglo, E l Globo ^ ^ ^ ¿ a ^ 9 
suplican i V. E . inmediata firma concesión t r anv ía Kabassada in terés general c 
Barcelona. ..lufl»*'1 

Ministro de Fomento.-Madrid.—Aiociaciún Regional DucDoa Fondistas |ir',,• 
sesión extraordinaria acuerda por unanimidad Impetrar justicia de V. E . i n m .ÚK-O'''1 
concesión t ranvía Rabassada raeiora interés general comercio Barcelo"»--- ' r 
¿ '«• i r / . -Secre tar io , Ros. 

= ¿Vuestro sistema nervioso está agotado? Tomad P A S T I L L A S H É » 0 1 ^ 
— — — — — i íjÛ  

Como verún nuestros lectores en la sección telegráfica, á causa del vennfl« «u «i*-
ayer reinó en Figueras suspendióse la representación del poema Canigó- LJe 
cución daremos cuenta en una de las próximas ediciones. 

• de CE 
E l repartidor de periódicos Jaime Prats, acusado de hurto de uno» troz0» » 0s ÍJ 

delabros pertenecientes á lajglesia de San Andrés de Palomar durante ^ J f S S W 
Julio, compareció ante el tribunal, siéndole la prueba favorable, pues el W f f l f o f 
las conclusiones considerando que dichos efectos no estaban destinados al f f 
fueron abandonados en la vía pública, de donde los recoaió el procesado 
lo curiosidad. * 

=Café Brasi l • Rb la Centro, 23. S u c : Salmerón, 129. Ricos cates 6 4 y 4,50 

Contestación á una pregunta: v<ell« ^ 
Aldndadano Ramón Vidal, que desea saber los votos que tuvo V á z q " " Sg, el*" 

umea vez oue ha luchado por Barcelona, le diremos que reunió 5,ü75 y M ' 
cion«3 de 4iputadosá Cortes ¿«Abril dé 1905 



fil Jefe de Correos de la provincia nos remite la siguiente carta: 
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Sefior (Ur«ctor de EL Dísono. 

0«tkia 5' que íos destín" l '»brin de sati.tacer ya dicha «urna y como buena par-
ftííl PübUeo le ha concedido c r íd i to . lo que ha ocasionado •'«^^'"cf/et"•dT!D^^. 
' P Í M « uíieJ aeñor director, tenga la bondad da decir en el f eii.Sdi o de su d . ^ a O'ctL 
«le-n qat f , . ? ^ u obil^ció^^^^ ">s « i p r e s a í o » céntimo» y que . 1 día en 

' " c ^ n darft ft l a de que se trata la de> U a publicidad. B-*-—í* 
Me complazco en ?eiterarme de usted atento •• f. q. I . b. U m. -/<>s¿ Bfl» r n t * . 

S ¿Snfre usted del eitómajío? ¿No tiene apetito? ¿DiCiere con ^"ca|tad? ¿Tiene 
"««d ««.iritis sastralfiia, dispepsia, disenteria, úlcera ^ S d ^ ' V ^ 
••Wmaao, neurastenia flastrica, anemia con dispepsia, una « " ^ ^ l ' l í ! , ! . " „ 
«o»? Torai usted el Elíxir Estomacal de Sáiz de Cárlos y curar* en poco tiempo. 

"¡ A instancias de la colonia vasco-n^r ra de esta capital, f ^ f ^ J ^ ^ * 
,,arra de San Sebastián vendrá en la primern muncena de Junio á dar dos y e r t o s 
en ^ Paiau de la Música Catalana. En uno de aichos conc.ertos tomará parte, en «b-
"«qulo á sus paisanos, la notable violinista seflonta Clementina Ibarauren. 

ta En el sawn de actos de la Cárcel Celular se celebró ayer Conejo de ^ e r r a por 
?« sucesos de Julio, contra los paisanos Francisco y. S / ' ^ g ^ T O Pedro Ramón, 
1 fancisco Sans v Cecilio Orteda vec nos de la barriada de Pueblo Nuevo 
„ Se acusaba á los píoceladordel delito de ata^e, saaneo é .ncendio de la Subdele-
sación de policía de Pueblo Nuevo durante el d a '27 de Julio. , '¿JLL . „ 

De la lectura del sumario aparece que el único testigo de cargo de importancia es Sffi ^ • K t S i r s í c e s o s resultó herido. Los demás testigos incurren en con-

¿ ' ¿ Í S f r S o ' l ^ u s a c i ó n respecto al procesado Cecilio Ortega « « ^ ¡ « ¿ S 
2j2wno8 Scgarra y Pedro Ramón la pena de reclusión perpetua y la de 17 alio» d . 
ryfWO para Francisco Sans. , , x . j u 

Las defensas solicitaron la absolución por falta de pruebas, 

ij.-f" Hfo oo&fandlr l a lámpara O S B A M con otras lámpara» Uamadaatanr 
5^ ••onomloa. S01¿ la lámpara O S B A M ¿ > Í ' ™ * * ¿ ™ } 1 " T ^ 
^naumo y dnración. Conoeaiooarto en E«paña: L»6n O » " * » 1 » ' B 1 " l f t ° * p . 
Uea*. 8, Madrtd E n Oatalufla: Antonio Jtta.Blay, B t o n t e s l ó n , 16, Barcelona 

El anizados para mañana los siguientes mítines: ^ Partido de U . F . N. R. tiene org. 
entrl nueVe de la noche en el Centro Federal de la Barceloneta. Tomarán parte, 

^ otros oradores, los señores Nougués, Romeu, Vila y Tarruella. 
Pedrn o nueVe y medIa en la Sociedad La Walkyria, Bailén, 205 y 207. Oradores: don 

A i„ oromin£»s, Orobitg, Roig y Pruna, Mery Giíell, Aguilóy Esteve. 
ro 2 n n,lleve y media en el Centro de Unión Republicana, plaza del Teatro, núme 
^rorni 0res: 410111Suseb'0 Corominas, Bastardas, Soldevfla, Cabils y don Pedro '."".nías. 
C N R JI ""^08 candidatos señores Sojdevila y Tarruella visitarán por la tarde el 
í -Ademí aracia. el Ateneo Catalanista Grádense y el C . N. R. de San Gervaaio. 

^ixv s' Por la tarde, se celebrará otro mitin en el Ateneo de Las Corts. 
A la ' • • 

"ombre nn ,a tar<le ,a 08116 de San Olegario recuerda & la del Este cuando este 
les con el a- Mul^ud de higienizadas salen á los portales á llamar á los tran»eun-

^ «»n«iguiente escándalo. Traslado á quien corresponda. 

•óximo jueves, día 5, se efectuará una exhibición de ropa blanca con-
j - * >' bordada á mano, trabajo especial de la ca saManue lBone t . de 
" MaUorca, «n los salones Reig , paseo de Gracia , ¿7. 

http://casaManuelBonet.de
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Con resultado satisfactorio se efectuaron ayer an el Parque, por el íefe de Trac

ción Úrbana, las pruebas de un aparato taxímetro sistema francés cuyas tantas «oí 
bastante más beneficiosas para el público quo las oficiales del Ayuntamiento, por 
cual la Comisión de Hacienda tiene en estudio la aceptación de este tipo para ios cu
ches y automóviles de plaza de esta ciudad que lo quieran adoptar. 

E n l a A u d i e n c i a . 
Sección segunda.—Ayer comenzó la vista de la causa sefluida contra cuatro suje

tos por delito de incendio y saqueo. 
Del apuntamiento se desprende lo siguiente-
Un grupo de revoltosos, después de destruir el convento de las Siervas de Marífl; 

pasó ú incendiar el de las Concepcionistas. A l frente de la turba iba un rapaz de 15 
aflos, llevando una escalera oue sirvió para efectuar el asalto. E l fuego en loa prin** 
ros momentos no tomó gram es proporciones, saliendo á atizarlo el personal de una 
panadería inmediata con lefia que amontonaron en la puerta de la iglesia. Algunos ve
cinos, creyendo reconocer en el rapaz de la escalera al hijo de un conocido colchone-
A 0 J J ^ f e tra'.e/on,líl ,ena a ' ' ueflo y dependiente de una tahona próxima al lugar 
del suceso, denunciáronles. K 
í - J ^ W o T i ' ^ 6 ayer,ocuP<5fe ln Sala en el examen de la prueba testifical, que fuf CEÉft 8alV0 la- d« 'aración del carnicero Pedro Armengol, quien 
atirmó que A la luz de Ins llamas vió á los procesados hacer y acontecer por el conven-t9 % SSÜSSSLÍÍSÍ" es un ciudadano de opiniones muy exaltadasV 

L a vista continuará hoy por la mañana. ™ ™ 

P r o v i n c i a l e s . 
A pesar de haberse anunciado que ayer celebraría sesión la Diputación, á las jjJJJJ? 

y media de la tarde no se habían reunido en número suficiente los diputados provine 
les para celebrar el acto de referencia. ¡n. 

La casi total ausencia de quienes rigen los destinos de nuestra Corporación P1-0̂  
Cial fué atribuida á que la mavoría de los diputados se encuentran atareados en la " 
paganda electoral, unos haciéndola en provecho propio y otros en beneficio de am ss" 
y correligionarios políticos. » .el 

Probablemente ya dentro de la actual semana no se celebrará la primera ses'ü pato 
segundo período, quedando ésta aplazada para el martes de la próxima semana, c* 
si entonces se reúne número suficiente, si bien es de advertir que la primera J~SS>¡, 
ofrece algún interés en atención á que debe ser nombrado el vicepresidente de la 
misión provincial que por ministerio de la ley está vacante. E s posible que esteh ooll' 
dé algún juego el día de la sesión y mucho más si se tiene en cuenta que la 'uchfl,P;iS. 
tica existente entre los diversos elementos que integran la Diputación está en el 
rno estado y lugar que antes de finalizar el primer período. 

Veremos si estos presagios resultarán confirmados. 

C r ó n i c a s m e n u d a s . 

y o y J ú n s s e n s . 

fc^0Jne!^6ioaa8«í,asque.d?cidieron * Larra á anteponCTse á su criado, 
i Crónica del pasado donun* 

„ >iqi un a n i n a tt 
yo delante de éste magnifico concejal, cuya réplica á m i 
me tiene indignadísimo. , • * , se 

S L señor Janssens, indignadísimo... ¡Cómo! ¡Uno de mis adm/nls;ra(r„ ¡os encar*¡, 
te rebelarse porque yo, el amo, censuro su modo de administrar! ¡uno " J . •inauo" 
dos de regir mis intereses en la ciudad se revuelve contra mi, el manaatarw ^ 
cosa, apreciable al parque iracundo teniente! : adm1"1,; 

Lector habrá que no entenderá bien esto de que el doctor Janssens r e b ^ ' 
trador, y á esto argumentaré que no sólo mi administrador, sino mi SUDOI ' j-dar"^ 
si, pero súbdito. Prueba al canto: yo voté al seflor de Janssens—y hay l ^ .^se de 
apreciable teniente, quiera usted ó no, porque es acto meritorio ar'[e?*„l. Soy- PJ» 
«osas mal hechas—y ejercí volándole un derecho de soberanía cmtlaaann. o« 
tanto, una partícula de soberano, cosa que no negará el republicanismo 
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[ ^ « n c f a , á quien envié con otros al Ayuntamiento para gue administrara como DS03 
"anda la partícula de bien comunal que me corresponda. E s evidente que yo, el sobe* 
ano particular, el mandatario, estoy en relación t e superioridad respecto de este ad-

!"™stTador que se me sube á las barbas porque uso del indiscutible y democrático de-
1. /)? ̂ e res denciarle y pedirle cuentas de cómo cumple el encargo que le di, y está 
H'sti ticado que aiga Yo y Janssens y no de otro modo, puesto que en tanto que este 
r¡*™irabie señor siga siendo concejal, seguiré siendo yo su principal, digámoslo asi, 

'o atómico que él quiera, pero principal con derecho de reñir á su dependiente, 
«jeios que el señor este se haya tomado mal la medida y viva creyendo lo contrario, 
Qecir, aue por el hecho de ser teniente y demás es él el principal y yo el dependían-

' »r^enc a errónea y nada democrática. 
. Aclarado este punío.esencialj convendría al bienaventurado señor Janssens que yo 
cJ^P'icara lo que es un hecho falso y otro imaginario; pero, si las ocupaciones de s a 
>io ^e ^ministrador mió le dejan va^ar para ello, ponga átin lado un buen Dicciona* 
¿¿*f a' otro un tratado de Retórica y se enterará de la diferencia que bay entre una 
tur? y otra y ^ l""4 ' de PasDi '0 «I"6 es una f ' g v c de pensamiento, artificio á que.re* 
«orp H0 atr5',uyéndome calidad de actor en hechos en que no tomé parte. Y si luego d» 
ur i ? T es'0 30'>ra tiempo pura repasar la Gramática mejor que mejor, porque de 
tun 1" es*^ ustec' en cueros vivos, apreciable administrador, como 10 prueba con* 
pj^jentemente en cada línea de su réplica, en la que hay párrafos como este, que pro
g e n i e parece un pedrusco: 

v Qu ••,no cachearon al cronista, y por consiguiente su diálogo es completamente falso; 
^ este, al ver el resultado de un cacheo... etc.* 

cont a uste<'> señor teniente, vea usted á dónde lleva el insano propósito de rebelarse 
con rQ Su Prtncipal. No digo yo un teniente de alcalde, todo el Ayuntamiento en pleno y 
üe IQ*-^03 sería incapaz de conseguir que un diálogo vea, que es lo que se desprenda 

|>UiiS^ií?5,w?SB' 8,no Paro • 
esta de más, ni siquiera en el Ayuntamiento. 

hacT 6!. e«luivocadamente el señor Janssens que escribí mi Crónica por el gusto de 
blico c es costa suya. No, mi teniente; escribí aquello solamente para hacer pú-
mab-in Ue e" su ^'^''"o se había cacheado á los transeúntes y que las domas airadas ar* 
y ai iPe8candaleras formidables, cosas que usted no niega ni podía negar. ¿Que luego or D''°mar'e la atención £ 1 Progreso evitó usted una y otra cosa, como d¡ce?lPues níe-
'es «0X,U8te.d y Para & Progreso; pero ¡caramba! ¿no fuera mejor haberlo hecho an-

• oenor mío? 
Que lo que usted llama mis chistes no le 

Í 2 ^ Se parece usted en eso á.los f m , c o f ^ ¡ d ^ u e d os 8«m cómicos intransi-
^ 'acen gracia ninguna mis clü?tes,lo ^ . ^ ' ^ ^ e ^ r i n c pal, rae veo precisado á 
S g ^ c o m o usted es un administrador á ^ " ^ ¿ f a d o pedir que. sobre sufrir mi 
S S S Í S por ,0 mi?mo• P0/ \n ' ^ o ^ NÓ "cñor Justo y no lo exijo. 
t5*™««da1 se sonriera usted todavía. No. «cn"\ i , ^ „ ¿3 ¿e ello. 

• ^ a w todo lo serio que estime " « e ^ ^ " 0 i ^ rnWe mi irascible administrador 
«« ehnn,l0^ue 8Í '»a ̂ d o en el clavo con ) u f f n ^ ¿ dadde Henar cuartillas para buscar 
« e n lodeairibuir mi inoc^te C M a Á l a ^ v a ^ . lo3 c6. 
^ aarbanzo. Pues bien... si , P^^P'CM tenante, ustan 10 K LAS EMPRESA8 
™cos son unos tiñosos á quienes no hay ^ ° i e n ^ t e d reducido á llevar cuartillas 

tmosas todavía que los cómicos, y a f l u ' ^ ^ " ^ « t i c o PCTO ^quién le ha informado 
B £ * h - fajas en E i . D i u r n o por ' " « ' ^ " í e ^ u Tenencia «en usted el rain» 
o t t " 1 apadble 8eflor? Sle^ t?d0s ,O^D3^mal viv^rd^*ud .Rayos y true
co, «'o"? aíriend0 la i * * ™ * * ó l u l ^ e s i l ^ i v ™ i que cien años dure, seBor ralo 
* V cuín bien esaidrifla este hombre! Pero no hay mal que demostrado m(a a r r f í ^^ t y ^ . i ^ 1 " : señor de otros, porque ralo no lo se8"" correligionario que tenga lasar-S ? ¡ * ««be s i andando eí tiempo tropezaré yo con un c0"c * M ÁE ^ CVA] ^ 

S&S1 manao y mc haao conCSjal p0Ii/(^n aue M persona eKperiraentada. 
Lo 1 cas09' como sabr6 U8tfcd' ^ ' l ' T T r^to el buen Janssens es la amen»;u-

« • a ? l ? ' e n todo lo que pedestremente ha escrito el J hombrft qtta 
da 1 1 ^ * 1 & ocuparse de ínl. Y lo hará ícómo ^oy á vivir 
y o Z Prlabra ,a cumPle- i * * * * 1 - 9rtor K s S c a i o s íramaticalca del t e n a t e aW 
o«ld¿ n Con8Uelo de leer de ver en cuando los M s ^ s a 

ae? Dur. será la penitencia; pero, an ft». probaremos... 
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A mi vez voy á dar otra palabra al seflor de autos: procura tener as dtettito lo tais 

arredladito posible y pida á los hados que le Iluminen en su gestión municipal, porque 
yo, « a n d o de nn derecho de crítica á que no puede atentar nadie y del consabido po* 
üer de soberanía, seguiré atentamente los pasos de mi administrador. Esto parece una 
amenaza y hasta puede que lo sea, señor Janssens. Será un espectáculo poco frecuen
te: un elegido residenciado y vigilado por nn solo elector. Verdad es que este elector 
hu devado a terquedad al rango de virtud y la paciencia á la categoría de tempera' 
mentó, por lo que opino modestamente, seflor teniente alcalde, que hubiese sido prefe
rible que le cogiera el tranvía antes de enredarse á discutir conmigo, por varias razo-
^f,;r^rque»eSCr. inf'nlta1ment« mVor <iue usted y tengo mucha más gracia, aunque, 
m u ^ ^ ^ f c ^ «enso sobfe qué caerme 
P a d t S l t a gílería erame,,te~nada VOy Perdiendo con estas zara*lta9 

i I f lSn^ 'a^?arn lecJ .^8e , l8 , á ndmin,Í8t'-<"- 'o mejor posible, porque si no volveremos 
enpmfcin ^ m T ^ T 6 8 S f * * pTeciao' aun<'ue' de seguir mi ¿onsejo-consejode 
= Í ! ? 7 ¿ r ^ ^ ^ ^ ^ - - Tenencia y i T ^ meta en 

p r l n c í R e S lee?Sanda0dSar:<,• ,,'m0re8' ^ ^ n0 63 8Uy0 afeCtÍ9jm0 ^ ' 
FEDERICO URHECHA. 

S I alKuao puede envanecerse de prestar con honra y provecho un g r m servicio ^e. 0 
giene á l a Humanidad es el autor del Licor del Polo. Merced á la bondad de su '¡eat} ,.3 
t (1 l a publicidad que del mismo se hace practicase hov basta por la» clases m4i mooesi 
a higiene de la boca y nadie que usa el popular denti ír ico solre d« l a d e n t a d u r a ^ ^ ^ ^ E 

de XJ O L i £3 A . 
Sin que empañen el horizonte bursátil densos nubarrones ni haya motivo a,2""g en-

alarma, no puede el corro del Interior soportar la tensión violenta que produc^" pjgzas 
f uerzos hechos en sentido de alza cuando el movimiento no encuentra eco e" |H no-
llamadas reguladoras. Estas siguen mostrando cierta pasividad; pero, así V jooo- tar. 
ta pesimista no puede decirse que aparezca por ningún lado. E n la sesión de ay 
de observóse alguna confianza; pero ésta duró poco tiempo. . 1 , pe-

Interior, fin mes. 87'52, 55, 53, 56.55, 51,52, 55, 55, 5Í, 50. 28 V 87'27; contaao, 1-
queño, 87*80, 85 y 87'90; Amortizable, 5 por 100, serie A, 102'85; E , 102'55. go, 

Nortes, 88*05, 10, 15, 20, 50, 40, 45, 40 y 88*55; Alicantes, 97,45, 50, 60. os. 
65 y 97*00; Orenses. 20*40 y 20*45. 

Accione» Tartas.—Minas y sondeos, 4*00 y 5'87. 

Municipal, 4 112 
Bonos Reforma. 
&C80VÍBS 4 "lo . 
Al mansas 4 "1. . 
San Juan Abad., 
FrnnclaaS 1|4. 
Alicantes 4 °| 

Din. 

»H'57 
\iT15 
6U'62 
ab-57 

Pap. 

97'50 

O B U J I O - A O I O N I C S 
Din, Pap. 

Alicantes 4 112. IOS-SO 
AhcanteeS-i. . )05'.r. 
Roda A Hcus. . . SS'Ou 
Almanaaj adh.. . 82'1V 
Orenses . . . . . . . 48'2r, 
Orenses prior... TO'tiO 

OID' 
Tranvías lOV/Ü 
ranal de Uríel. . f » «f 
Tabacos PMv--'\^\.ÍÍ, 
Bar. Hlectr .5°l . 1U'„|U 
Bar. Electr. 4 «I. 9« ,* | 

e,.oo 

Madrld.-Interior contado, 87-05; fin de mes, 87<32, 50 y 87*28; Amortiza''1 ! 

97*65 

102 
Interior, of m ; rruncos. o to; uioras, 26'94 

*a^™Enerí%'¿mA40• ' • ¡Sí,?rtes' 590i Alicantes, 432; Renta francesa, IWWi 
rusa, lOO'SO; Consolidado inglés, 81*25. 1 
dinfro1*111 l a nool,e-~",nter¡or' ^ 'SO Papel; Nortes, 88'35 dinero; Alicantes 

Olros . -Libras , 28*88; Francos, 6'8G. 

• n z ? " ^ ff^^ ,Sabe,Íno8' 9'30' 0nzas- ^ ^ 

L o n ^ r e í á M l l j l b ! COrrientes de la fin«: Barcelona, de 94*25 á 94'50; París, á 

de 

91'0« 

file:///iT15
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mml L O N J A , 

i . * ' » g o i . — L a calma con que se inauguró la semana se acentuó en la sesión de ayer 
4ü í o mo^0 <lue i^10 pudimos registrar una operación de blanquillo de Extremadura á 
JHj» reales tanega estación de embarque. En cambio, habla muchas ofertas, que eran 
UIKIO?*£'"8 8er '08 Pr8Cl03 elevados. E l mercado cerró flojo; el día anterior habían 
•saao 88 vagones de trigo, 4 de harina, uno de avena y otro de arbejones. 

Ln í ' v'crne«. • -Jel actual, •! vapor enoanoi B S « a A . capitín Goltit, admitiendo cara». 
-¿ ""paclia tuce aor de J . Serta y Pont, t'edro Larrañasa, calle de San Pablo, o.* 4, «ntreauelo 

N O M A S V E L L O 

s UIVIS de éxito son la mejor garantía 
a« cjue loa Falvoa oeamiUooa da 
Frutoh quitan »n foco» mloutoa «1 

daiT • • • • • W wttm 9mm umí pelo y el vello de cualquier parte 
''a» dif ¿"V nl*tao la» raice» y nn vuelven A reproduciré. F.ate dapilatorlo c» muy ilUI i lea perao-
íl^lta7 .T,"0. •<';<0 I"» teiigan vello en el roatro y «n loa brazos, pues con 61 pueden dastmlrlo al.i 
Rtfi<7n*LCut'1'' a'30 peaetmbotce. -Bütlca Borrell. calle del Condodel Asalto, 53, esquina i le ' $t»y*LQutia..-a,SbpesétRVbote."BotlctBorrell. calle dtl Condedel Asalto, 
_ vn' »c lemite t cualquier punto por corre) certllicado mandando S'OO pías, enaelloa da correo. i de Sao 

contra 
D E M U D A D , F A L T A DE F U E R Z A S , EXTENUACION 

A N E M I A , CLOROSIS Y COLORES PALIOOS 
A MIerro Bravata carece iir jior y de labor, Rccumnidado por ladoa IM tMkas 

KO rojruS» ixula. NUNCA SNHaoaaca LOS ennras. 
<MSS*S*M /• I J ImHMloDM. — Ma muy pooo tiempo proa a r a / 

S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
AS ra MÍA c u a T D ^ o a u m u » : Df^ótU": i »o , r, Ualayatsa, F * B I » ¡ a j a j ^ 

I n ^ i u - ^ V i S O S . 
ü i S ' e S 'rancís, ele en 10 lee, 4 ptos. mes, 
tu. pp--pl!?f- «"'r- Arco»Junquera», 4, i .* O 
SEJÍMISÍS!' In* «ombrero» dr pata majof en •—-^£i2I^. es rresTlits. n" 4. sombrerería, 

M A Q U I N A S 

d e E S C R I B I R 
c'l0 c í v marct t ' i á " i ' t a ^ de pre-
genprn í ^ ^ n ^ a , a cceso r io s en 
Uos i ^ 1 ' P e c i o s r e d u c i d o s en to-
^ b U , a f uUflos- C o m p r o , v e n t a , 

Ts»! n«i Ji - yonipr-^"-1 ~—! ~ 

C A S A M I E N T O S 
En pocos dlaa sestlona los dncuraantoa par 
l»btar el matrlitinnif). Snn Pablo, 77, í,*, 2.* v 

Papeletas moDie-Plo j M ^ C T x 

para ce 

( D O L O R D E M U E L A S ! 
Se cura gratis en 2 minutos y tin créasela 

Conservador del doctor Sastre yMar-
qués. Con este precioso remedio se evitan to
das su» enfermedades. Hospital, 100, tarma* 
ele. Cata especial en ¿araban medicinales O 

M a l e » s e c r e t o s ^ L ' f e l ' t ó vías urinarias.S5 aflos de éxitos.Cnraclúnprorta 
y rápida con el trotjnilento depurante del doctor 
Mutié. San Pablo, 1S, pral. Consulla da 10 * 18, 
Se conlestB uroti» por correo. t O 
H l n n t n r a s 60,000 duros disponibles en el 

a r a vomnr. »—. - — — — " — • - . n i p O l v b a y acto pura invertirlos an hipo-^0^taTa,bWo?Cn,.Zb^f.raU,bl?« tac-desde 1,000 duros Nesoclaclone» seri».. -7- y i -aoio . ion, paltiqnarla. 14 , Vllleta de Afqurr, abosado, Aualas Marcb. 
ndraero 55, principal. 10 
Crta. indepanitkDtCi trabaja en c a n , daaaa fto 
i»teccliJn furmal. Rda. S. Ant.*, 89. E l Modal», o1 



e n l . » . a.' .S.'hlpOlM*, 
Indivlsua y usufructos 
(Ifsdo S por "lo para 
denlro_y fuera, trato di
recto. Pelayo, 22, ent.», 
I . « : d e l 0 á l 2 y d e 5 á ^ 

LEOltÍMOS. 
G r a s a s v l u b r i f l c a n l e s A B A N O S . 

Se admitirá corredor que justifique de modo 
Indudable eatar introducido en el articulo y COL 
relaciones efectivas. Escribir á A. R. O.. Rambla 
Centm. 97. Anuncios. i 

DINERO 

F r a a o fcPeVc 
L O . R E F O R M A L f - T R A . 

_JC. Rnseflanza serla por perito prác 
HPPf l f l ln úe "bros, liquidaciones, quipbrus, re-
«HI PMW visión de cuentas, etc. Pelayo. " 52-1.• 

C l í n i c a D r . T a l a y e r a 
• a m b l a Oantro, 16, pral.—Cura pronta de 
V E N É R E O - S Í F I L I S O R I N A 

P i i T Q a c l o n e s ^ í ' a s ^ l ^ c r ' o ' r s í í í i t í i ; 
De B i I I mañana y de 6 a 9 roche, í pta.; 

<• I I a I 9 de 4 i r>, 2 pías.: especial, n ptas. 
Loa obreros pobres, de 0 d 11 y de 0 1 0.0'fUJ. 
I M O n T F N f I f l eapermatorna, pér-l f » » f V I i - l i V i l M di,i„Sl ote. „/. 
ta etptdai restrv.: de 9 ú 11 mallana y de 0 d 
0 noche. 9 ptas.; de 11 d 1 y 4 d 6. n pcactus. 

LA IMPOTENCIA 
t$ptrmalorrea, penlldo.i semlnahs. cura per- I 
fecta y breve, usando los BELLOS-PABIB 
del Dr. P A R I S , ? ptas. caja. Rambla Flores.4. 

T4a. decente y educada s e r í l r í * Sr. «oTo a de gobierno R. calle S P a b l o - 7 ^ ' a . ' escte'g 
T os vámitos del embararo desaparean 
*J|os polvos Estomacales CosadesOs. 1 6 0 ' , 2 
tas caja en (armadas y Arco Teatro. 

o. primera Tilpoteca soore va 
lores, desdeel * /wr loo anual 
en letra A propietarios y co-

Bitrclsntcs desde el meillo por loo al mes, ven 
sesunda Mpoteca, Indlvlscs y usuírnctos, fiéne-
10C y tLda saranlla que convenga, Rambla de 
Santa MAnica. número 4, entresuelo 0 

P A R T I D A D O B L E 

En Montserrat, colonia PniJ, se alquilan pisos 
amueblados, grandes y peuuenos. axaa por to

das partes, todo ludependiente, aran resta: runt. 
Para más detalles. J . E . Pu l í . totOarafo. Pelayo, 
número 50. principal. 
l U t a A í a Q Faltan buenas bordadoras y se en-
j a e a l a S sefts. Valencia. 549, 1.°, 2.» 

Enfermadadas ••oreUus 
VEUEKEO - SÍFILIS - IMPOTEWOIA 

Nuevos lratainl«otos para la curación ra 
dical de las Puraadones. Oott militar. U i c ^ 
ra». Chancros, Bubonaa. Orquitis, EstreOP^ 
•ees. Tratamiento abortivo de la St/tiis, B» 
lermedadesde la matriz, flujos, conaestlonasi 
retrasos de la menstruación, tumores, _ e"-
Modcrna medicación garantirada. la onrej 
que da Infalibles y seguros resultados psi" 
curar la Impolencia. , c» 
i S - O o n d a d e l A s a l t o - 1 ° 

el 

ŝft o n r o f f a bardar medias y se da trabajo. WP Cl logXlq» Calle Muntaner.aiO 5 

Angel, eatoy conforme 
SI AMU entrada para situar kco.; tratos seaún 

convenga. Egipciacas, IG. taberna. 
S í i C R E T I S I M A sellora soia ofrece' maonlflco 

raaarvsdo. Rambla Flores, 25. kiosco 

F ^ r o ^ T a C ¿ ^ 

T e n e d o r d e l i b r o s S S S Í s s f e a 
dirigirse: Esbert. Roslch, 5, portería ae,no^',• 
S i o r S i i d ^ r o t a g e r V c o ñ 75 pesetas meñs¿¡ : 
g lea í «eaorlta aarsclada que irabl l? M 2¡M 
íIo.,e1c£,nte,t!r<n cSr,as 'lue den la dirección 
l l M , S ? , " ¿ * ¿ ~ B Í I I e , e 50 ^ " a - S ' S 

La Reserva recibe toda clnaade encargos con 
m a m j l g l l ^ Mallorca, 18^,^ral.J.,;deW_s •• 

Caballero empleado desea amistad con 8enor I 
ó vda. pcnsionlst^L. C^bte. 50 ps. 5,1 ¿W*"-

H i l a n z a E s p a ñ o l a ^ Í Í S t a t S a ^ 
ce mayores ventajas v earantlas para sus ¡ J J H 
dos, Escudlllers. 87.1.'rSe solicitan re|ja»«""¿ 
tes y aaentes enlodas parte». 41» 

B l e n o r r a g i a S S n S j G o n o r r e a J f i u J . 
I i P U P n P P P a ' " " i " blanco) y demAs enfef««t , 
U t U L U l 1 Bd D08 ¡jénilo urinarias, asi '"«'ff í i ; 
como antiguas, se curan radicalmente conei .og 
/ida R. Sur/, remedio vegeul que cuenta o» j ; 
de éxito y se vende en las farmacias n f f B g M 
Princesa, 1, y centros do específicos, c í ¡ ~ ! c i » -
¡¡rotiiltsscon el médico R. Saez. n"t'Su,?11,Sfc.» i 
futa en las enfermedades venéreas, •"'"iíjíi o* 
humorales. Pl." Buensuceso, 3, y S l y í t l l C S i c i 

Sra. pcnsloiiistn, educada, por 1." vo*.^'I,St*o 
Protector. H. calle S. Pablo, 7H,1 - J * ? ^ 

Se cede medio piso recién pintado í PJr,,0,nrto-
edad ó matrimonio. Carmen, 104, 5. , ''MIQ, o 

dista costurera se ofrece en casa y A dom ---rr. 

Regalo aÓOptas. al que proporcione c o l f f f i S 
de cobrador á cualquier carao decente a !|gg.o 

con fianza metálica y personal. L . C . jxu . _ iJ í t_- ¡ -
C r l s . joven que trabaja en casa desea pMte.o 
w apoyo de aeflor formal. R. Alvarez, ^O'.,;^--^ 
Srta, 20 aflos, huérfana, desea cab.0 " ' '" iTJf -

55 afios que la proteja por falta de o 
ta de Correos billete tranvíaj iúmero 'V'*'^--^ 

Srta. honrada, preciosa y esbelta, dfsea ca ^ 
con Sr. med.* edad y posición. Rola. e-

S imiso, buC"''Jo. 
girábala, desea prot. de Sr. formal y res«r»u Srta. 

trat_.. 
Ronda San Antonio, 10, k. 

J U U L J ^ J X . « 9 

y c o l o c a c i o n e s 
Iff "d'Jtas. Faltan medio oficiala» í aprao''1,,|i 
**Ladovlco Pío. 9 . 9 . ^ j | ? 
T f T l p f l n r üe libros y correspondencia B° re-
I t í U t í U U r r a » ó t o d o e l dia. inmeioraW*» f 

ferenclns. Rech Condal. 7, 1.* -p'e-
pn l ta chico de 14 A IB atío» para recado«i4ll, 
* tritxol^B, principal. I . * . de flé». , - r -^ t t r l» 
A n r « > n < i i r o c dosnecaslta la <r#¡l$F'% « P r e n a i C C S Fontsnat. Cucurol'"-J'gí.tf 
lerlble conozca artículo. Se piden r»» '*"" 



I J ú « r p « r a l e m w l a r r o p a ó t a c a r faeaa» se 
? i £ b e c e O J ^ r s s j i l j l U . _ S i o R f l a ; l , 16, 5.*. 8.M 
Vodli:r^7 Faltan medias oftdalas y aprendizaa 
Tr»«nanao. Qeruna. (JO, eniresueli-. I.5 ' 
P»U«n' oficialns V aprendlisa, sanando, para 
L J W U l a a y blutHS cal le RuaelliSn, num. 806, 
Pfloc.mi, 1.- De w á 10 nmilana y rt-: 3 á 4 tarde l 
l/r"'lista veítldog; Faltan aprendltns, saliendo 
r*P'>co_y iaua.'do. Pintor l"ortuny, - , l .", a.* I 
Rf "«cñlta buceas ollclala» j a p i e n d l z a » co¡¡-
ü ' ^ M l K d . blanca. Quintana.^O- t l eo ía . 12 
V o d l « » r F a i t a i r medio'oflefcíla» 1 aprendiíaa 
^«""«r do. Valaoüa , 888. «.* 

Pí',"í'' . |o»(lu'n's'My ',Pr*'1<,'za• P"ra p.,,ai!fLi,?; ^ "•balo todo W aflo. Calla Jnnqnwas. »0. 
M ' í í l " » : Faltan medias oWciala» y aprondlias. 

paUon rayadora» y apreñdiüas j a r a 's confec-
ciOn da pañuelos ala jdón. R.: Trafa l í sr . M . J 

Moí i s ta : Loa dnminíos no «e trábala: los día» 
-pialmrHblea Imsta fas ocho. Faltan ollclala» y 
« J * » » » S a n a n d o 5 ptaa. Ojpueacldn 545 8.*-l.*l 
M ^ 4 » : Faltan olicli laa'y ¿«d ía» c f i d a l » » . -
^^^daUnlvers idad . núm. la . prlncipiil. I _ 
Planchadora: Palta una biítna oficiala: trabajo aTSSjHlaiioianB. Ro l j . 68. tienda aceite». l _ 

Pfüsta: Se necesitan" aprindlxat y depenillen 

Sdfíl*!! •';9 necesita oficiala y aprendiz ó opre 
«ua Sanando. Huspllal, nüm. 108, l . ' , 1.* I 

g » "ecesitan buenasTordadora» en blanc > por» 
U47. íof*11 jrQl'"l0 «enuldo. Lo» UocUs. Dlputa-

í s S * Faltan buan'a» oficial»» » ñprcndU»». 
~._«az6n^BruChi B5. colmado. t 2 
'•bi^CCií?1l? un »prendlr p»r¿ mostrador. S. Pa-
^ • J Í T ^ i c / d e dulc ís . f fi 
^f'siient g'ci. i.ecrssiiu ub boñs Informe». Por-

«Vierris^iojj^rayguM^ g j 

V^U|A " X T m r Á í r t k n Dlpútaciáñ.'ats. 
buanr. . O * » © * « i * Se ncccall» una 

«na^nciain pgfa cuerpo» y faldas. 0 _ 
fin?'*0/ v c 'oucacióñerde toíaR"cÍ»8Cs"se'f »ci-
^ ^ • ' ^ s m b o í s e K o » . R»mbl«^Floreí ,J8 ,2 .* r5 

medio ofici»le», faltan. 
Calle Valencia. 544. 0 

j l 
en-

Se necesita uno para 'a 
í ' i c í a . contabilidad y correspi n-
gl»ii«,VK°no|a V francesa. Son Impresdndlbl. i 

D f 
gen 

R»Qihi» -.e .CÁ"'' Dlrlalran por esciito A T . R P f i g g i j j t t OingS.jfir, Anuncios, t 8 

8Sy lo6"'""1 •'M**'""" ' •!«••»«"»••• 

5.^'^f.*o}L„un.• •prendlza las tre*» de 1S á 19 
or^v-'-í?rla"'l'' i-naeauld». ürjel , 1U, T:* 2." ) J 

o'lcial», pal» yoficiaU "C»r'». 
tej~~^lJiüinero^B^ 4.\ \.* _ 4 e » 
* * * t a j l . ¡wdioof ic l i iaa 'modis ta» . - T»-

P o ^ ñ í , ^ ' » ' ^ J P-I» «n f " " ««e^o-

í i t C B S i t f l T I oficiala» par» ropa t íanca . 
Q V ¡ ^ - Z f Ü Í * ^ . j A r a a ó n . 886.6.», 8.* 5 _ 

S S S í & O l l PBra Pintar |u f lua te s7 fa l ta tú -

8 3 » Sh'C0A»r»~rí¿¡ 
número 64. 

m»?o í / " repado». - í í cud í l l ar» ; nd-
B n í í J — ^ ! ! 0 8 8 y 8 ^ 7 , ^ « p i , t e r ( a . 

* m un aprendiz ffid0n,ím,ro 540-

2 5 
S A t t t r A P A L T A UNA O F I C I A L A . Atoa* 
o a n v r e n a , s e . i . ' . s * 444 
M n r i i e f f l Faltan buena» ofldalag. Calle Sao 
*' _ l í í ~ _ " > a l > 1 , , \ n * J ? trlplloado. 1.*. 1.* 
t r a l T a r i APRENDIZA~S'PLANÜHA5URAS'. 
L A l l A U Escudlller» Blanchs, 5 bis, 3.* 

M o l a s s o m b r e r o s S v l S " 1 ^ 

flprendlza 
P l o n r ' h * d f t r ? Pallan oficiala». — Calla 
f X d . U m A U . U i a . Cambio» Nueyo».8.M»Pdt 

G t a n a r á n 4 y 8 d u r o s 
mensuales aprendices de varin» clases, 

ü o s p i t a l . 107", 3 . ° , 1.» 

prepyadoras. 
P A N T A L O N S R A . falta. - Mi» 
rallers, 9, 2.», 8.* 

Se necesitnn oflcinlea zapateros bueno» para 
clavado. Zurbano, 67. tda.r-B_arcclooa-Qracla. 

A Y'trrkt^ r ^ í 9 ' 7 a " " üno con bnenaarefe-
^ X p i e i l U l S rencTt», de 14 á 16 ai los .-
E L L O U V R E , Ronda de S»n Pedro. 18. t g 
KODIRTAS y of ic ia lasattresá parael tallar del 

»e nece»ILia.—Pelayo, 11. ft 

Lorenzo López, natural de Murda. edad 81 
aflos, s iieio. dc»ea colocacIAn criado de ser

vicio pera c» ia de teBore». R. S. Beltrrtn, 9, tefc.g 

Se necesita dependiente que sepa pesar y en. 
tienda la moneda. Poniente, 88, panaderl». g 

Modista; faltnii aprenJizas sanando. Saota t»> 
CIH.6, l . M . ' Oracla, g 

f altan maquinistas rayador,,. y apreadizas de 
pañuelos de .boro forodida-. Condal. 54. 4.* 8 

Tf nlta aprendiz, eijod 14 afloa. Taller de canlse-
*_rla._Arco de Junquera», 9 y 11. pral , a. ' 

Ifedin oficiales de libros rayados prácticns en 
l i a remesa se necesitan. Baja S. Pedro, 56. SU 

Modia a se necesita que »«p» algo da camiaeria. 
Calle Mariano AiJulló, 93. Pueblo Nuevo. gS 

Aprendiz pnra mdqulna de escribir h»ce falta 
wn arA cntoSuida. Edad 14 d 10 afloa. Olrlglr-

»e:l!fucli, 8, l . ° 612 g 

Faltan medio oficialas y aprendizas pera cerní* 
*as de caballero. Calle de la L u n e . ! . S.*, S.' g 

C •• necesita ti ia oficiala modista de blanco y c .-
wior.trabaiat id) el aBo. Mediana de Sau i-e-
ira, niimero 58. tienda. ffi 

Palta joven qnc sepa c o s e r á la máquina y apren
diz» sanando: trabajo todo et afi : Vnodomat, 

admero88, l . ' . l . ' S U » 8 , 

Se dará colocación á dos chlcns de 16 y 18 nflos 
l¡a,-undo; buena letra y referencias. Rozó ;: 

Ronda San Antonio, 67. 3.°, H.\ anundo».—0« 
11 i l y de S á 7. ? a 

Sén"ece»lta aprendlza chalequera caneado en-
seaulds. Conde d. I Asalto, 106. 4.*. 8- ga 

Fi í t» u-in buena olicialn para 1» tienda de coi-
iecclones. Vlrsen del Amparo. 13. G r a d a . 92 

S'estrc- buena oficial», pala ó medio ofldala ía i -
_ j a n . Codol», 3. l .*._l .* 476 g 

Modista sombreros: faltan aprendizaa jianando 
enseguida. Rambla de las Flores, ^7, S!", a.*g5 

Viuchachas faltan d« 10 i 14 oftirí para un trtT 
o - manual fisnando entcgulds. Ratón: t i e> 

da d» plnncliadora, MonUerrat, 8. g 

Faltan oficialas y medi > para la confección de 
vestidos- Cajle^Pejayo, 54, ent *, g-' ga 

P" jancbadora»; falten buena» oficialasT ü á b a l A 
todo el »Bo. R. calle Arsenttr», 3, tienda. • 

http://fXd.UmAU.Ui


« p r e n d l c e s í t e c c l í n do tníqulr.M) f í l U n . Im-
**prenta Berdd», Mola». 51. fl 

Hacen taita ollclalas y aprendina putalo^e-
raa. Aaabonadora( 3,6^ - i 

Para In venta d domicIHi artículo novedad, te 
neo a't in senoritn« de baena prcse:.Uciún. se

rán bla , retribaldaa.Mnntaner• 109 pral-2* de4 í 6 

Modista necesslta mitia oficiala y una aprenen' 
ta guanyanL Ballén, 154, Taller de WODaS.g 

Modista: f iltan baaoaa oficialas, medio oficia-
laa y apre idizas ganando. Bou de la Plaza 

Nueva, ndineroja, 1 ^ 682 g _ 

E" NCUADERN-ACIONES; Faltan cosedoras de 
l lbros.-Baja de San Pedro, 71 . _ 

f a l t a n 
P a l f f l T Í ¡""«ñas oficialas planchadora». San 
C a i U a U Pablo, 65^bÍB, principal, 

Falta una buena oficiala. Calla 
Pontanelln, número 10,1.*, I.» 

Medio oficialaa, aprendizas y aprendiera todos 
ofldoa. laltan. Koia. 20, e n t r é n e l a 
n P r n c I f n n "t^'0 oficialas modista»~Roñ-0 0 U C L t a i l d U , 1 , Universidad, 14, l . ' , 2 * 

Necesita nprendizas. aanardo. 
Valencia, 158, 2.*, 2.» 

cortador á troquel y muchachas pa
ra punturas Cortes, 554. 

S a s t r e r í a 

R e f a j e r a 

E L C O M E T A H A L L E Y 
MENOS R A D I A N T E S DB L U Z 

ano d e C o n a n c l o y E « p « r a n i a 

L O S R E M E D I O S M U N Y Q N ' 
prepararlos por el farmacrunoo Manuel fralX,fr* 

»»«««»/. 

uñ. W ' 

Valmcia, SIS, Barcelona. 

Falta una loven para la Venta da calzado. Ra-
l é g j Plaza del Angel, número 1, zapatería. 2 

i r « l + « * » medio oficialas de blanco. — Calle 
r d i U U i Ataúlfo, 1, tienda. 
C!o n o r D C Í + a "n nprendlz de 12 d H nilos. 

JiClrfC¡Sll.d> Calle Unlveraldad.j i iJmJI. 
f a l t a n costureras y medio oficialas para ropa 

nbla Flores, número 16, tienda. 

ColofUjilJ: 
Ja. * S A 
'd-"L.?,í mía. l t K 
- C a r co» 

reumatismo agudo, crónico ó muscular en <>° en 
dias. Sana los dolores y el mal reumát ico ' ^ 
lo» brazos, la» piernas, el costado, el pecno^pe-
espalda, ven cualquiera parte del cuerpo-
setus l'To. Especial para casos rcbeldea. i -

Remedio para loa Nervloa. . „ , 
l orm. 162 01.—I. Farm. Ofl. Asofellíla, l e f

ios. - U . lt/. Auex Vómica, SO Id.—Car* la P0?!!, 
nerviosa, estimuu'y fortifica los nervio» 

eniona todo el organismo. Precio; Has . • 
d ó n 

FALTAN oficlalen y oficialas. 
Rolg^jí. I . * . 2.» 
dos 
das 

nprendlces, pastelería. 
10, tienda. 

Ka 

Falta una oficiala y una medio ofi
ciala. Barbará, 18, 1." Ble 

1' blanca. Ramb 

S a s t r e 
F a l t a n 
S H S T R E 
" A p r c n d U e'-

Se necesita un oficial sastre para fuera do Bar-
calona. Razóm tjordenal Cusanas, lu , 2,°, 2 • 

ZA P A T E R O , medio oficial q ie sepa cosido y 
cluvado, falta. Montesidn, 15. 

y . 
lamplatarta. 

San Habló. 22. 
flilrlala sastresa, trabajo á jornal, falta. Casa 
I B b l l l l Rodó, Rambla Estadio», 0, 2 

F A L T A , O P I C I A l T ^ - SaS 
Publo, 10, entreauelo. 

T / f n Á Í « ! + a K^'J?'1, &'jcialas y aprendizas. Ca-
i Y l U l U Ü U d HePaia, 26, tdn. lampistería. 

A P R É Í T D I Z |*-n?.c-eí,i.taoeJ 'a 'o to íraf fa 

S A S T R 3 

V o a a - t s i s í a 

Establecimieníos en lienta 
de todas c lases , con reserva , 

sin cobrar honorarios anticipadoa 

easaJormaL-eHI iLE ROIS, J , V , V 
Géneros de punto. % S S f V $ r t 5 $ 

Sadaa á 64 en 27 vías y 22 firamaliosaa número 
6, máquinas cadeneta, bovinas. Razón; Calle 

de la Merced, número 47, cerrajería (Mataró).8a 

Especial para casoa obstinados. 7. 
Uionedlo para la V a l i r a , fjff 

lorm. 162 Gl.— T. farm. ofl. Enutselun' ' 1 ^ . 
ma'.i. 40 molas.—U. I<¡. Soda eáasllea, f » * " , ' J 2 | 
ra cualquiera Irritación de la vejiga. >* , ¡os 
escaldante, frecuente ó penosa, el catarro » n. 
dolnrea de la veilga. En los nlflus cura >5 .e-
dencla á orinarse en la cama.-Ptafc r 7 0 . a " 
cial para casos crónico», 7. . Al' 

/..i/i,n,/,i/ur,as: Segulii, linmbla P|orS!' (\orli 
sin»; Farmacia Colón, KamMa Centro, S ' i V#,r-
calle Santa Ana; tlalmau Oliveros, p ía /a um» 
sidad; V. Forrer y C ; b. Banús; Vidal t H C , 
Antonio Berra. Pelayo, Dr. Valí»*; D r / p ur« 
Ronda San Antonio, 1; Farmacia R"^1!' 
da , 180. Proveedor ivneral: F r a a s J a ' " " 
Vatanola, 276, Barcelona.' ~^3pr 

Regalo: Se vende botllleria-restaurant en *• , 
d ^ O O O ^ M a o da por 1,500. Roig i' '•. 1 

U * n H o bonita b l c l c l a ü con Pllj0^,! 
J e V C n a e bre y freno contrapedal/'"t.j 
nueva. H. calle Mayor, 125, 2.». 2.MU£»C'"'^- | , 

Taberna para Vender en el'meior pun'« r j 
Barcaloneta. Razón: Snn Ivalael, ^ • ' 0 ' K * ' ^ 

Calé; Vendo con Sociedad, seguro t***?lt.Vl 
vida, l< calle Mayor. IH, s..Gervasio, tien- ^ 

Se vende tienda comesllbles, vino, c ^ n e j ^ f i¡ 
suUd.É dprneba, Ir .l.i directo. A r a g ó n - ^ ^ 

Hio; Se traspasa merendero, buen punto. B a 
WSan Mcdín, 5, tienda, Sana. J-—T¿íí 

Se traspasa tienda con ««lanterla; coM'J" „«,' 
ller y habitaciones, punto muy céntrico » t 

abimler. salr ,cróa, l i in.nracla. , -i— 
'Tienda comestibles muy ocreditada. j»!"» 
*por la miia I de precio. Riera S.Juan. • • j 

os baratos, trato directo. vl,,,,r< . 
e-j-laatlcll», 5, P055a*-_^——jg^ísi 

Ij/ferceria: Se vande en una p í a " W J í L e o K 
«Abarata Rambla de las Flores. 15. reír» ^ 

nnr, y otro de 9 c-_. 
venden barato». Clcrona 

Trctaabailn. 
3 4 5 tarde. 

T ienda comestibles 
rro, con patio, «er 

file:///orli


h A A C T I V I D A D 
" B B B ' « ' « r o í uniiaiiot ú uii* prueba. 
TIM,^ J'e^<1• comef.tiblcs, cacinrrcrn, Gracia. 
«Heiprilí on'cccion,,s en blanco cerca mercado. 
Me», i l * «crcdltnda -Carnicería barata. 
í a « 3 . 1pai.'-_ZBP»,crÍH--C('r.mcría. 
161(08 U*c',er'a bHrata.-Alparaatcria. 
Siiatr'»,! 8Ca "aloda.—Barbería.-Carbonerfa. 
SoSn, »L" nnl|2iia. á prueba, céntrica. 
£9me«f?K.a nc8 ci0 en buena marcha. í 
fi ^üVjí 'es V cnnie.-Herboristería. 

HIGUERAS. -PODleme, 61, z.1 
Q C S ^ S w n urfl»,vender •ntrait» tda. comeatY-

U00pts.;j»alor a.5ilt>. C armen-118-ent0-a*g 
' 'r^r!ieí ' , , m"y «credftad.i buen panto por retl-

e ae vendejí . : Carmen, 41, portería. • 
Hl^mDinVas', ¡>"* 5.000 duros; renta 6 por 100 
'•Jo S':1"»» de tiendo y 4 píaos dobles, f -
r í n f c ' - ^ t J t e J 1 A L l J * 8 * _ L _ 
* í ^ n,r'a ««editada. 500 servicloa semanaleí, 
^ »entii.H„a?i>nld0»i «f'^n. habita., todo arande 
^~^! í52L-R :Condal-24 esterería: tod .s dias a 

| | I N O C O R D I A L D E 

I O E R E B R I N A C O M P U E S T O 
« D E L D R . U L E I C I , (Quimleo), 
4 NEW YORK. 

, ' « • ' e a rogutrada en E a p a f a " i 
MSSB^O í* nn rortliuJero COItPIAU « m q o ' B > S S máM i S á r i f t RW(.NSTlWTSáÍTl i fc7áí'Plllo7 •! TONICO mu rnirglou<U1 cuerpo I |«r~~0 y 0.1 eerahro. •"•alK? *»» W»». Pned» tonwM con tod» áMlí?» . ''•¡.««lo fortincont*' ri InmpdUto. 
VURAi?i5lB'UD4[, -Tl'",,,"*l'ION 
««•M A JÍ.'.''4 produrl(;i\ p r̂ Lnitoinoto, OT- I 
j B U I ™»Jo« UMUcuuJc* y «ommlontoo 
VURÁ "OROIJUÍCU,dueof conitantoiido I . ?rln,r. pcpi* T •uuüo liiToIanlarl . J;iiiS^talWnto. »"c» ¿A» y moiitaL BA-4 JfVI nA !»!*WB>"A. clorotln. JIOWOM y nn. I VMtiHlffiKM -i loque« ilo nnmog. I ^ ^ ^ J * " rtirion T.rtoloroffc riorj«íi«¡S£| 

ouUUtaigf 

Q g S j ^ - - - r í ^ 2 í : ' AJcaifV. MAOILII». W 
P ' ^ r t c ' o n 0 , ^ 1 ' 0 ^ . » ^ «Ir0 «"fi" ,">n-

* ÍL50 duros , — d° ' R',i8'26' enire»!'. ?••» 
^ R : Arco I p ^ e c o p e i l i b l s s Poco alqiil-
S*0v*nden~p. — n J-acli,to. atienda, s 
nMtín l P e ^ a ' . ^ ' t e f - l r i » . cuatro afioa. cata"-
i ^ r " 3 e 5 r° se ler-lrl,. 8 meae». Valencia, 

p,,r« Ü"9 «" luí na'sn muy b u ñ 

^ Í ^ ^ ^ S n í ^ " - Induítfii, buen uto, V^a«had5í í "•-•Sn".M'Suel^58. Gracia. JÍ_ 
' "««entirgi6^» »*en punto mucho trabajo 

c »e vende. Carmen 4 l-porte.J a 

2 b 
Rntllfpría céntrica, cajón 25 da. diarios, M ven* 

Id de por retirarse. Riera Alta, 8, 1.*, 8.a 
y comestlblca, acreditada, urge ven
der por ausentarse. Rlern Al i a -1 ''-2• 

TiPDda de c mcslibles, vde. por 150 de, cm 2¿-
1 HUUd ñeros; hay gran lardin. Riera Alta 8-1^8* 
TlflPrna con 2 puertaa, acredMada. se vde. por 
IdUulUd 250 duros, esBi nsa. Riera Alta-S-Ka» 
DOCPO t i ía l í i tienda centric., aran local, acre-
rtabd adlaUd junda, vende, lera Alta, 8-10-24 
CfORPría f comestibles, céntrica, 2 puerta*, ca-
DldBCMd ¡ónla ds. diarios, v. Riera Altn.3-í,-2* 
RflrnlPPrio se vende por 350 da.. caldnlSda. dla-
UdlUlliDlld ri is.essanKa. R.; Riera Alta, ft-l»^* 
Ljnpa nlsttctf en el Vallés, de Suú cuartera* C;T-' 
I lUuo tre bosque, campo y rewadío, á media h >-
ra estación ferrocarril, vde Riera Alta, 8. l.0-a.* 

Fuerza mífrlzeiacrríca V^%^SÁsácfÍ 
otro de 480. constrnccldn moderna, por arreo» 
dar. Razón: Cortes. 650. almacén, derecha. » 
Carnicería, comestibles, verdura*, tienda céntri-

ca y cerca la Rambla. *e vde. Rolg-2-l.°-l,* > 
Dlanohoilnn 2 oficiala*, céntrica, por enferme-
n i l V ^ I i n d dad vendo á cualauier precio. 
T i n f n p o r f c l Par-1 üanar la vida una familia 
111(101 B l I d ve .d? por 110 duros. 

JtQPhppffl i'le Sana 0 pesetas al día se ven-
ÜCLHül 10 de por 200 duros. 
ílnmPCtlMSC m'¿y céntrica y buen local vendo 
UflflltiamiHS barata. R,: Calle S t . ' Ana. 14. 2.'s 

Vendo una buena taberna-botillería muy bara
ta, en el meror sitio de la calle del Conde del 

Conde del Asalto, por no poder atenderla. Para 
verla y tratar dirigirse á Conde Asalto-73 port.V 

Traspaso ó vendo por desgracia de familia es
pacioso local c la calle Conde Asalto con es

tanterías, mostrador y escapar al es. todo moder* 
no. propio pura toda clnse de comercio. Razón: 
Calle de la Universidad, n." 11. neumttlco*. s 

Tienda pesca salada, cacharrería, frutas y ver-
duras, alquiler 6 ds., ea vde. Rolg. 8.1.°, 1.* t 

M O B I L i I A K / I O 
Ultimo* días: Por ruptura de enlace lo vende 

familia distinguida á regalo, dormitarlo, come
dor, despacho, salón, paragüero, lámparas, cor
tinas, vajilla y caja caudales. Lauria-01 I .M. ' lO 
Cn VPnto Casa-torre amueblada, sita en San 
Cl| l l i l( ia Uaudlllo de Llobrefliit. Precio 5,000 
peiCtaa. Razón: Valencia, 825: de 2 á S y 7 i 9.r7 

Por ansemarme M ^ g V ^ M ^ I 
Tienda y carnicería muy buena venció por tener 

otro negiclo. R.: en lo misma. Carder , 41 r 

Taberna casa comida, buen punto esquina, San 
Martin,jnesa copeo, sejpde, Rolg, 2, l . * , !.• t 

Mercería aparroquiada, buena habitación, poco 
_ alquiler, vendo^barata. Princesa. 57. r 

Mercería en el mejor punto de Gracia, vendo á 
pruebo. R.: Tray;»era. 61. cacharrería. r 

Se vende tienda de planchar con buena parro-
gula- San R ^ e l S^HostafranchS; f4 

Ocasión. Por enfermedad del dueflo se ve^de en 
calle muy céntrica acreditada tienda de mer

cería y juguete». Razón: Cadena. 0, panadería.ra 

Tienda de peinadora para vender, mucha parro'-
qnln. Razón e i la mi .ma. S. Rafael, 52. tda. rS 

Casa huéspcl'-s montada como fonda, antigua, 
buenpunt ' .p r tener otro negnclo. se «ende. 

San Pablo. 5. . 49B r5 
Elcielela casi nneva. plflón libre, freno herradu

ra, es ganga. Cisne, 14, Gracia. rS 

Lavaderos: seguros beneficios, céntricos y apa 
rroauiado», grandes y claros, v. Rolu-a-l.M» 
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i H É R P É T I C O S ! 
tomad el 

A Z U F R E L Í Q U I D O 
d o l D r . T o r f a d e s 

y o» curaréis. Es má« activo que las 
aguas sulfurosas da 1)8 mansntlnles. 

Par» uso externo, la Pomada da 
azufre liquido del minino autor. 
DE VENTA MUSFAHMmAS.-PROmOfiÉS: 

Sres. Pérez. martiMBlasco ij 8.'' 
AtcAiX, 7 .—MADRID. 

R E L O J E R O S . 
8e saldan doscientas docenas cristales por iO 

pesetas, lornltirra y herramientas 4 precios ba-
rttfslfflos. Asalto, 6. tienda. 0 

VendJf lne»en Mollet dei Vaíiés. compuestadé 
dos cerpos de casa, de cuatro cuarteras re

gadío y dos da vlfla ampricana. con dos minas 
abundantes, i cinco mimitos esf sel''!" y do cami
no real y pido 2,500 duros. Harón; Estrí fla, 5, en 
Montornéa. 456r 

O - A . G - A . 
Se «ende ni»2nilica lardirera de sólida con» 
fracción. Ratón: Vilanova. 17, alm«cén. 

nii:p:Bteria y colchonería se vende y traspa
sa cerca Rambla. Raión: P. B.. Centro Anun-

dos. Ronda San Antonio, 57, 5.•, 2 "; de orce á 
nn» y de dnco á «lete. , t2. _ 

A *Nr liquidación de muebles y salo-
nes dorados. 

B I L L A R E S ^ í ^ p T o f o l a l , 5 , 
' D Í A « % ^ \ « uno de cola, uno t i zado y uno 

TVtanrntornc en perfecto e s tado ,»e venden, 
J U a U y U B r a S de nVaalón. Barbard. K . 

SB vende spehe ^ r, L-bVno. 
w » UOUUQ R.:¿urbano, 5, anuncio». earrlto tartana g o í l ^ g l l ^ n 

A U T O M Ó V I L Vl-
da Cataluña, 2, 4.« a.' De n i 2^? d e ^ d s . * 
rpienda rfe comírció fdd í y ílmplo, propiTpiTa 

. * seflpra. cedo barato por enterme<íad. Razón 
Conselo de Ciento, 882. plumeros. t 15 
O c a s i ó n ÍS^Síî vi fr',do ^ ís^rpi 

, , , ,p?r? tlenda y otro de '¿'bO mti 
para balcón V M fabrican & medida. 
. Rosellón. Sl^bal&a, Dutton. t. 

J O X A S 
Qraii-ventala psra el que tenga Tiüc'V^VPTIBS, 

S f t C O m n e a n '^"J"'"8» Eósar do iodo» mw % y i l i p r w i l fliteaa». Ta| lers7l9 ' 

8 « a t n b ! » flü l a s Ploro. , a. 
el que tenga ifuc venderlas. 0 

B r i l l a n t e s m T ^ x ^ * ^ ? - ^ » ' 
Union. 12, f l e n ^ p ' r t t ^ b l a ' * * '"tf" 

A L H A J A S 
platK 

íreñtVcíédJto Lyonég <5.nda AaaKo. t ^ n d ^ í r ^ t a Crédito l 

O í r t Eleclr motoreí de 8 PP. y "tro» P« 
' - ' J O " qncnosde220 7 300 Volts., ufí6- Al 
colea, 20, tienda, San», , , i i ••.••y 
^ E N T I L A b O R ~ ( t ^ p d a r v o f t a a í Cstnlaoa »« 
• comprará. Fomento nto, VII. Rda y, Pablo-'J; 

de e'scriblr U". 
á 5 á don Jo** 

S 

M n n n f T i r n habl tac ióncj» b a l e n y p a i » ' ^ . ? ! 
m a y n i I I C U n|e de la rambla, piso l.« R : <-,r 
aiaw,aániero l i , estanco. , " " ' "'í 

Pi s . C a U l o B a ^ l . a V ' . Í . M i a r . » habít, S g O S I 
trlwonio. Luz eléctrica, ascanyar,cocln» , r ^ . . 

FanTrila eaatellana ofrece bonita l'"£it,fc.|óoS 
cabalUro t tod ) eatar. Arlbau, S6. r _ i «; ~t 

Sedeaea Í d 3 caballero» con toda aslstenclíi 
precio reducido. Ciudad, 15,4.*, I . ' 

Famll l í caatellnna cede bonita» "hjtWlSgílS 
con asistencia ó adío i comer. Corle8 0 ' -r í ' 

flnnNDC; de «0 comidas. 50 ptas,! 
estar, con dc»ayuno,45 pta». Boqaarla-8'' '* ^ 

Haba, balcón calle y buena a'aist*. 18 a°o2 
comer, 19; trato esmerado. Kll»abet»-o ^ * -

S & 11 l í l Ptas. semana comida y cena. Cw ' . j 
, _ O V _ l U fo» i l pta. Tapluerl». a,'vPr,L'"j¡,* 

Tra;nilin •'.-.ea persona r ,11 ó sin asistencia,- ' 
i ( ^ c r . I I e . Mendiznbal, 24^ g * d - l _ — 
P.2Ca par» reducidos l iuíspedes, habit. 9J¡K^t 

de l.er orden, al pie Rbla._Carme<va2 i - ^ 

Huéspedes: Casa» de lulo medianas y •'•'"JISio 
todo» punto», R.nralls. XucU. 0 lc-_15!£!I!^¡i' 

Mstrlmoñio distinguido cede S » t ' l n d « í ' o / o í 
_cón calle ci n ó »in R. Muiitai ier^J*^.' .^.-^ 

C a m e n , Í 9 , _ 3 ^ ^ ¿ $ ^ J 

Saftorit» sol» desea unc»ballero solo á '"A*;,'! 
t»r £0 pt. mea,trato fam. Rarab. r l o r e s j ^ - -

Bonllaabahitadone» 
é comer. Pnsajc Escu 

con toda a»lstcncis 
:udillers, 5, l ^ . . — 

Cefiora duda cede habltaclone» á caballero 
^matrimonios á tod,, estar 6 solo dormir. '-', 

Pasn particular cede buenThabltacIdn coj ^ I f 
yiencia d caballeru formél. A ^ ^ u . J ^ p i i - í - j j ' . 
"Ronitas habitaciones con aiíateBoia. CI«rI«i ) 
l imero 55, B.M, chaflán Diputación; r^jjj 

C»»» particular desea 2 (. S cnbaileros co» 0 J 
a»Í8tenda. Pelayo. 14, 5.", !.»_ ír» 

patnlliii caí lol laua celo bonita iiablt»ci'i''j'j,'f 
- cabsl?. con sin fsisfnnr, Potileiife-I'il'^-,, 

' olí' JTab i tádone i lujosa» con baflo, ' « « « ^ ' . n 01 
¿Muz eléctrica pronias para personas 
croa. Baima» 5*yl.*. , ' ' " J - J — 5 
Pasa pnrllcular ceden bonita "habit;c(fn e f 
v»|ifcj>|pntaC|(ini aoa, B." C e r c r A i i b a u - — 
C e desean 1 ó 2 caballeros parn todo ei í«rf » 
710 a comer. Cal l t ^ w " r ¿ l ! a ' ^ i ° i _ _ - - j - ¿ ^ i : 

admitirá caballero ó matrimonio í ' ¡ k V , ! 
" t " ó sin, se i.abla francés. San Pablo . jw, .^ . 
§ 8 l » con baíc ín c a ñ e con d »lñ. preel»'n f 
r j e , « n c , a ' 2 1 9 , e ^ a u i n ^ B a j n i o ^ - j ^ i 
| J JComendada'codOá p_»ra ^ t f í f í ^ S - í ' ' 1 ' rvurnennada cocina psra niiKspc-,-

Pts. semana, bonitas hab. Libreteri» " 



( J lV í f magnifico piso para alquilar, cabid8 
'/"O metros cuadrados, 14 balconea facha' 

Unt*?"* abundante, 3»% y sol todo el día, punta 
DaSÍ!'0, Propio para industria, Sociedad, des-
B2Í •Senda, situado pásale d? la Paz. n." 8; 
•ÜZS^nja j io . ,erla pa»i|e loa BaBo». letra J.zg 

_ O C A S I O N " . 
c niladores y fabricantes, arriendo local capa 
Mt fo/00 fue"a de SO á 150 caballos de fuerza, 
R a j A ! ? ^ " Badalona, condiciones ventajosas. 

«>n. Pateo San Juan. 74. tda. embalaiea. d 
fifi0»"* con «aua y ga* para alquilar. 22 pesetat 
- - i H ^ i - l a v e s í s ' e í r a , lii.2.V2.» o 
geno ^ nUru is.0'.a alquilará una habitación A CT|0> Unlvcrsl,!,.,!. I (7, principal. 2 ' 

con 
o 

A caballero 
- aiUMU, 1 I > , |,|l,,< ¿* 

J l^ lmonlo tln familia tomará un caballera 
I» ivL, ""rmlr, salón amueblado y diirmllorio A 
" « • t l e s a . ^ e i e n d a . J S r 1 •*. 1.*. eaq.J Arlban.o2 

C R S 51 Ramón. 29, t ? , 8,', esquina Cde. Asalto, 
'^••alayalcoba bien arreglada p.* alqiillar.oS 

ffffS» de Mayo: So cede bonita habitación 
•'jano.precio módico. Arlbau. Su, 5.^ 

«EJ ?e alquila en Montornéa del Valléa; ha-
*a55Sr?ní* Primer pisn. cuarto bafl -a, lardin. 
20rn ^ 'les fratalea y demás c imodldadea, á 
^ "inutoa estación. Razo»: EatreHa. 6. 1 
•kUr'ol""''8'"1» con habitación y agua por alqui 
m P'»- mes. Llaves: Serra, 10, 2.^, 8.^ o 
•CQS'Í ^"teliaTia ofrece hablt»., balcón calle, 
• jS^óalnmueblea . Arlbau, 8». 2.», I . " i 

B 

blartn D slinlla una casa muy grande y amue-
n't -~ P , s?° s8n J»»"- 55,2.;*.* 14 
4 Peísh n^".ac,ón' dos balconea calle, se cede gfa- Son? f"r:nal. Mendizábai, 25, 1.". I.» i 
i P¿«í,Vceía S8,a S aícoba amuebl., ain atist., 

" 'sona formal. Rda. S. Antonio, 10. eacrhi 

27 
Reservado junto Barna , traavfa la puerta, S ra , 

tiana habn. p.*cab form- Tr in i . 80,018. L .C -1 

BonltH habitación caballero tolo para 4ornir 
con balcón en la cal le. Mantaner, 8i). 8.*, 8.*I5 

Se buscan drs habitaciones decencemeate amue-
. bladas en sitio céntrico. Escribir i O. E . , Ram
bla Centro, 37, Anuncios. I 8 

El 84 Abril, á l i s 7 tarde, te extravió un parro 
coneiero. rojo blanaulnoto; se gratlficart tu 

devolución: Plata. 7. principal. t 8 

Pérdida: Será debidamente gratificada la per
sona que entregue en la Rambla de Catalafla, 

14, 3.°, U'i relni de scBora con su cadena de oro, 
que se perdió ayer en la Ronda Univeraldad. t 
Cábado, 30, al anochecer, desapareció parra co» 
w nejen, de rastre, es roja y algo blanca, órelas 
gachas, atiende por -Tuna»; gratificará: Combl. 
nadón. 5(1^ Horta. 440t 3 

Se ha perdido un perro de color claro, pelo far-
go y orejas grandes; se gratificará au devolu

ción: en el almacén de vinos La ViBa, Campo Sa
grado, esquina Marqués del Duero, t 

Clrulonto ioven se ofrece para servir i tefior el l l lGl | ld 8„|o. R,: Carmen^l2, klotCO; 8 

Senecealta una buena criada qne aepa golaar 
con referendts. Razón: Ronda San Antonio, 

nüm. 87.5 8.' De 11 á 1 de 5 á 7. I» 

Falta muchacha de 18 á 17 afloa para tlrtleata. 
Muntaner. Igt.praU. 1.*,de 11 i 1. g 

Sra. Bngé colora, falta criadas p.* todo, aaa de 
40 aflús y cocineras, ambas de R.: P l .* Nueva, 

B." 12, I . * It 

Sirvienta con bueno» informes, te necaaita para 
casa de poca familia. Hospital. 93, 3.°, 8.* t 

- A - x r x i . i i . o i o s o f i o i a l o s . 

C 1 " » * ' V , * r ^ r ¿ n , ^ f $ - 3CeUeorb,!lgaídlní»0TÍSntdae i ^ l ^ í n U Í l 

• ios. en I» Cal» de la So. 
Sodedadde Crédito Merran-

doce de la maflana. haat» jja 13 de Mi,™ 
^'^Ua^al0^},,^1 ^ ' 9 , a - p o r el Conaejo de edministración.-EI vlceprealdenle, B i conde 

!i2ria P i n ^ ^ " S ? 1 * 1 48 ' ' * i » v l a » . - S e couvoc» A lo» seftores accionista» á fuata general erdi * 
* 4« San Pablo 43 p"5x'mo mes de Mayo, á les once de la mañana, en el domicilio social, Ron. 

I> p ORDEN DE DlA. 
s í NomSíi!?,16" deJ balance correspondiente al eierdelo de 1909. 
i" Vaíioí .n.'ei2t0 ^ cnsejeros, 

rá 0? deo¿»f»w,nto,• 
i>t1.?n 1» caii 2Ü "í8 "cciones. de conformidad con los articulo» 19 V 20 d» lo» E»f»tato», se admiH-

Ba?cn jncs de May*acl08 108 d'a* ^b^ables, de nueve á doce de la maBan». b»»ta el día 13 4e| 
r<"">««o í " 8 , ^ J e Abril de I910.-Por el Consejo de Administración, E l Vice presidente, Conde do 

Rri. 
nuncia al público «ue 4 
alhniaa de lo» paitldet 

http://-A-xrxi.ii.oios


Sección íelejráíicayjteleíóiiica 
Los artículos combatidos.-Lo que dice Canalejas; 

Madrid. 3 Mayo (2 fírde)-
£/fl»ftr dice que los artículos 25 y 29 deben desaparecer por moralidad pdblica,* 

hijiene eocUj. Siente que por el artículo 28 hayan venido al Congreao cuatro repubii' 
r ínos. pues deseaba que la futura minoría republicana tuviera más fueria moral par» 
pedir la reforma de la ley en estos dos artículos. 

E l «eflor Canalejas decía esta mañana, reflriúndose á la aplicación del artículo tf1 
de la ley electoral: 

i —Nosotros no hemos inventado el nrtículo; es obra exclusivamente conservadorí 
Yo ahora no digo • ! « • bueno ó malo. Estudiaremos su apllcacidn y veremos si procw» 
su retorma. Me pedido al Congreso un esudo de los diputados que en otras ocísionf 
ü i S ^ l " terer con,r!"1cante «^fué muy leve la oposición. Nosotros hemos buscado 
candidatos que oponer á los candidatos conservadores que no tenían contrincante; peí* uSÍtlXlSSS^ASS^ l0, con8C:vadores han buscado con empefto, y t amp^ 
I w han encontrado candidatos conservadores que impidieran que nuestros candidaW» 
¿ S M ^ u . ^ ? 0 ' ; ?el artícuIo1. se aprovechado candidatos de todos g ^«y.'.r. r ? ' c""8erAdores republicanos, carlistas y regionalistas. Los diput»' 
i w J Í ^ Ü ! ? , ! A ¿ 0 Pr'>cla,n'»do« "O" todos por igual amigos míos. De todos he re-
* K Z h n Z ..ntoL^8'0"^ yo NOT lcn80 E] der^ho de dudiir de la buena fe de nadi«; 
S M Í S Í Í Í D I S S Í K ? * ! ! ; de tal cual grupo. A todos los consM^0 
™ ^ n̂  úñ h B b ^ n ^ r é r ' Pr?ara,nta r ^ i ca l . sin que en mi obra me detenían los a»f Sííá? ZZr££S¿ hnf*í0 n(,h«y, Jactancia, sino expresión de mi propósito. « 5 
^ t V ^ S j ^ - A-f^"talmente dirijo' las fuerza, tóe. 1 * 

S u s p e n s i ó n d e l C a n i g ó . 
d ó n ^ S ™ ha •id0 auspendld. la represe""; 
dóm-SOW * n tlcmpo 10 Pcrmrte' •«"«Iré lugar le represefl^ 

Despacho y flrma.-Us próximas Corfes. 
H*O h é . A * . N . i . A , Madrtd, 5 Mayo (4 tarde). 

eionalldad ae ha solidtado el despacho con urgencia! 
También ha puesto_á la firma un decreto aprobando el arrendamiento de un loca' 

para Instalación de la Escuela de Policía de Barcelona. •^••tíí",• 
E l ministro de la Gobernación ha dado cuenta al rey de los mitinee y mai.i '^ 

nes celebrados el 1.* de Mayo, de los rúales ya tenía conocimiento el rey p*"" un 
mert que el domingo por la noche entregó el setlor Merino al seflor Canaleja»- ^ 

E l ministro de Hacienda ha informado extensamente al rey de la recaudadonjj-j 
nida dorante el pasado mes, que arroja un considerable aumento. «riódK<,! 

Hablando el señor Merino con- los periodistas de los comanlarlos que lo» PER 1Q. Iir 
hacen sobre el resultado de In aplicaclóir del'articulo 29 decía que flo Sóf tfí»;? 
tnoretlstaa como se dice. A laido del ministro son uhoe mei. 

—De todos modos—afladía—todos son liberales. Supongo que .. 
que el Gobierno Iba á poner obstéculós í la proclamación de los amigos del 

te» y, cmaienoo preguntas que en este sentido se le han hecno, "» I^o " 
- D e eso no t é nada; pero, aunque lo supiera, no lo diría, pues me teer%t& 

lado de on hombre que no acostumbraba á hablar Es to -ha d icho-e» un w j l S f l ^ 
tedes los periodistas y hasta para los políticos; pero ya. á mis aflos, no he /* nefflf 
I V S S S U Í L ^ J J d a 81™. Próximo y entontes t¿dos sabremos á quá a ' ^ ¡,,(11», 
En cuestiones electorales las coeas suelen variar en 24 hora». E n lo» elecWree 
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Ven mucho laa corrietitea de opinión y en los pueblos basta con que se diga "Fulano Va 
* salir», para que este Fulano conquiste los votos á poco crédito con que cuente. ^ 

El Congreso de ciencias.—A la entrada.—Visiteo. 
Madrid, 3 Mayo (5 tarde). 

A las cuatro y media ha terminado, en el Palacio de Justicia, la reunión del Comüfi 
•spafiol del Congreso de ciencias administrativas, bajo la presidencia del señor Cana-
¡SJ?* Se han aprobado los trabajos realizados hasta ahora y volverá ú reunirse el C e 
Wité el día 10. 
jYeSuidamentelos ministros se han reunido en Consejo. Han dicho que éste será 

¿i 0 a' presupuesto dé Fomento, sin hacer otras manifestaciones. 
0 j " niinistro de la Guerra ha dicho que llevaba varios expedientes, por si había tiem* 

PI 'Apacharlos, aunque lo dudaba, 
dpn i m'nisb'0 de la Gobernación irá tarde al Consejo, pues tiene mucha correspon-
•meta por despachar, por habérselo impedido estos días sus muchas ocupaciones, 

dp A t maSana han conferenciado con el ministro de la Gobernación, cn el despacho 
uc « t e , los señores Canalejas y Cobián. 

' ambién le ha visitado el jefe delegado del partido carlista, don Bartolomé Feliu. 
haV sei,or Giner de los Ríos, que ha llegado hoy de Málaga, ha visitado al señor Ca» 
bain Para denunciarle una porción de abusos que se cometen con motivo de los tra-

8 electorales en aquella capital. 

L a s fiestas de Buenos Aires. 
Madrid, 3 Mayo (6 tarde). 

. Gobierno ha recibido, por cablegrama, el programa definitivo de las fiestas de la 
Arl entina. 
ban iH 'legará la infanta y presentará sus credenciales. Será obsequiada con un 

iftUeto P01" e' Prcs'dente de la República en su residencia particular, 
tlntr ~fi ce'e'}ra''á la recepción de la embajada y cuerpo diplomático y habrá ban-

2i 0 ¿ 'a, en e' ministerio de Relaciones exteriores. 
^¿•""Revista naval y banquete en la Legación de los Estados Unidos. 
''•—Inauguración del monumento á Saavedra y función de gala en el teatro Colón. 

dpnírT'nauguración del monumento á Castelló; juegos olímpicos y llegada del presl-

o,jCj^i~:'nauguraclón del monumento á Colón; banquete del presidente en la residencia 
en Gobierno y un baile especial de distinguidas familias de la mejor sociedad 

™nor de ia infanta. 
•"'litar •,nau8,irac'*n del monumento de la Independencia Argentina. Te-Deam, revista 

26-11 de "trinos y función de gala. 
•*eaidM.«ü^urac',in monumento de la colonia española, almuerzo en honor del 

27 - l i de Chile, función benéfica y gran banquete en el ministerio de Marina. 
Guerra nkU?urac'án de 'a Exposición de ganadería; banquete en el ministerio de la 

V baile municipal en el teatro Colón. 
vener"ian pcdida de' presidente de Chile; fiesta en el palacio del Congreso y fiesta 

28 Ü1!8' Por la noche, en el puerto. 
"Uieñe.. K u^l,rac'jl5n del monumento á Moreno; inauguración de la Exposición de 

30 \Dan(luete en el ministerio de Justicia y baile del Club francés. 
concur7in1a-u^uración del monumento á Albcrti; inauguración del Pabellón Español; 

r8entina en'p'i ^tlu/ní'u^e ^ la infanta en honor del presidente y del Gobierno de la 

tntS'n perder tiempo.—La huelga del Ferrol. 
^ o r M i l * . <^e(íencia,es Presentadas hoy en la secretaría del Congrego está Ii del 

Ferrol yl?amP3-
f 6* restiinff. a1,len,rado á trabaiar en e' arsenal 40 canteros y 60 peones. Loa peo. 
,^itivam.-n,(f 1 , cn debajo. Se les admitirá según vayan haciendo falta. Se cree de-

^ e solucionada la huelga y por mucho tiempo asegurada la tranquilidad. 

i o •'ÍCflQ » - . — 
er!.in2resadft ^"fecuencia de las pedreas del domingo contra algunas tiendas hoy 
*le<la(f de dei»f.en.!a ^ c e ' Ios individuos que componen la Junta directiva de la So. 

0 w Í o e ? ! n d , e n , c s «ncarcelados.-Dilláendas Judiciales. 

; depend lentes de comercio. 
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Córdoba.—E\ Juzgado de Carlota Instruye sumario en «rer ígutdón ¿o los auto

res del motín promovido por cuestiones electorales y del que resultaron tres munlci-
PAles y dos serenos contusos, y herido yn manifestante republicano. . . . 

Consejo de ministros.-Caenlás de gastas.-Contra osa plaga. 
Madrid, 5 Mayo (9 noche). 

A las siete y media ha terminado el Consejo de ministros. ^V.* 
E l sefior Canalejas, al salir, lia manifestado que había quedado aprobado definiti

vamente el presupuesto de Fdmento, tanto en ta parte ordinaria como en la extraord'-
tiarla, lo m smo que la extrao/dinaria del presupuesto de Querrá, con lo cual queda 
xltimado ya todo lo que se refiere A presupuestos. 
•• MatfBtia volverán á reunirse los ministros y ya no se celcbrafá nuevo Consejo hasta 
«1 próximo sábado. E n ambas reuniones se estudiará la reforma tributaria, con obiet" 
de que, aprobada por el Consejo, pueda a¡ seltor Cobián redactarla definitivamente í 
tenerla preparada para presentarla & las Cortes. 

Respecto á otros asuntos los ministros no han tomado hoy acuerdo alduno. según l'8 
manifestado el ¡efe del Gobierno. . 

E l presidente de la Cámara de Comercio de Madrid ha entregado al ministro <!« 
Fomento todas las cuentas de los.gastos hechos_para remitir á la Argentina los pr"" 
duefos que los expositores madriléfios envían á la Exposición de Buenos Aires. ¿a 

También ha visitado al ministro de Fomento una Comisión de Valencia bara ped» 
que se tomen las oportunas medidas para combatir la plaga del poli role, para lo cual 
tranjero ' 86 cianídrico, que está dando inmejorables resultados en el t*' 

Glner i Barcclona - L o s moros amISos. 
E n el expreso ha salido esta tarde para Barcelona el seflor Giner de loa Rtos. .t 

^«i r i í ^ r ^ ^ ^ t x ^ 1 0 ^ ^ 0 ^ ^ ^ acompañados de un representant* 
^ i S ^ Ma£araepC?i HisPano;Marroquí, han estado hoy en el domicilio ( el hijo W 
^ f í , ! oic ^ T 1lallal?a V I ^ J 108 raor08 le ha" dejado tarjeta. Los c £ 
cSLufa p i r S A ^ M ? V X ^ ^ Medicina. Los estudiantes les han vitoreado-
Desde la Facultad de Medicina Imn ido á visitar los cuarteles. 

Reformas militares.—De Comunicaciones. 
Madrid, 3 Mayo (12 noche). 

I s s r ^ f J r n J ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ' Q w r a dan las siguifcntea noticia» d* 
las reformas proyectadas por elceneral Aznar 
L & A S ^ . I S ^ . S I Í Í * ^ m* Ornada por los oficiales en activo f"e 
tengan de edad algunos aflos monos de los que actualmente se exiaen para pasar * 
!S í̂nMríft.<,iÍ¡1.̂  ha("en Ti « ^ o de salad STra BSCfeí 
pie y á caballo de todas las funciones de una guerra cruda y duradera- la otra 
i f i ^ ^ « f w f l q U e T 80Za-1 de m v,aor "sico á tod^píueba ¡un Cuando su inuf. 
idadno sea tanta que la nación se vea obligada á prese i X de ««» servicio». ? 

Sti?oe üene,, 08 ^ menOT 6 do» «os mál de 1. K que hS " ««'8e P»" ^ 

. c t u P a K e t t S ^ P e S ^ 

y ésta objeto de una iSuKTeSStaSHSSSÍ!; P8"""11 ™m^JT£$*<> 
se encuentren en condicionei? l ^ T ' a S " para f,,m,na: ^ ^ S h o * ^ ¿resar en la reserva. e8te ""oniento no tendrán de 

urgente y dos de la asegurada. 



3 1 
Entre cocheroa.—Renuncla.—f.a Junta del Censo. 

Madrid, 3 Mayo (12 noche). 
. Loa cocheros se hallan estos días muy agitados por las cuestiones de sus Sociedi 
«es. Hoy fué agredido el cochero de un conocido banquero de esta corte. Marchaba 
auiando el carruaje por la Castellana, cuando de una de las aceras le tiraron una pie» 

causándole una lesión levé en la cabeza. Otro cochero que presenció el hecho su-
al pescante y condujo el carruaje á la cochera. Han sido detenidos el agresor y sus 

Empañantes . 
f .̂ 1 señor Rodríguez Blanco, recientemente nombrado gobernador de Lugo, ha maní" 
Ho i ('ue no acePta e' caráo de gobernador por tener con sus electores de Astudi* 

*L' compromiso ae no retirar su candidatura por aquel1 distrito. 
n . ^ n e' Congreso se reunió ayer la Junta del Censo, resolviéndose, entre otras recla< 
JaS0»6'' 'a «or™ulada por la Junta del Censo de Alicante respecto & la capacidad da 

e Fernández y González para designar interventores. 

Movimiento da barcos.—En el arsenal de F e r r o l . — G a l d í s en V a l s n d t 
WcHntraron en e' >Vawcnc/fl y en Málaga el Almirante Lobo con tropas da 

do ni^ún te'e?rama del comandante general del apostadero de Ferrol, hoy ha entra» 
Penden?0 8 c'ente ^e "hreros en el arsenal para que se trabajase en todas las dc« 

nii|CL"/ENC'0---Ha llegado el señor Pérez Galdós, siendo recibido en la estación por 
Î abin i ,ani.'20s que le aplaudieron y vitorearon. Entre los que aguardaban estaban 
¡a Un° 'Slesias, Soriano y Cervera, que le acompañaron en un landó hasta la fonda. A 
tenf,? D? ce'ei3r() en el restaurant Miramar el banquete. Esta noche hay fundón en el 

^ rizarro en honor á Galdós. Se representa E l abuelo. 

Llegada de tropas.—Mitin y motín. 
te] g ^ W . — H a n fondeado el Ciudad de Cádiz y e\ Delfín, trayendo & bordo el ca i r " 
^eónr i('e'a Pr'niera hrigada de la división Muñoz Cobos y el regimiento de 
dados P o- ^n niedio de entusiastas aplausos han atravesado la población los sol* 

7-''que marcharon hoy mismo en trenes militares á las 3*7 de la tarde. 
,rtóticn í f-"~Ayer se celebró el mitin para presentar la candidatura de la Unión pa
para SIIQ mitad del acto se presentaron en el local el alcalde, guardia civil y policía 
en qUe |Penderl0- Esto motivó la indignación del público, que armó un gran escándalo 
^ardia i n1"1^6'63 increPahan duramente al alcalde y á la policía. L a actitud de la 

c|vll evitó que el motín tuviera desagradables consecuencias. 

5o Abusos electorales.-Melqulades en canipaña.-Banco en mal estado. 
lipteriaf'-^6 comentan mucho los abusos electorales en favor de la candidatura nú* 

0Posici'rtne8tac'?n ha sido detenido, por orden gubernativa, uno de los candidatos de 
Oy/e(2.que'ba á recorrer el distrito. 

Varez ann,; í\afta"a se celebrará un mitin electoral en Tineo en que Melquíades Al* 
. ZaraloV la «"didatura de Corujedo. 

ando s u ^ a ' ~ flobernador del Banco de Espafia ha visitado esta Sucursal, encon* 
^ del R-íjependencias en tan lamentable estado que ofreció participarlo así al Con* 

canco para rem^Hinrln 

do! 

para remediarlo. 
Tropas de reárese —Declaraciones de merino. 

Cimiento0,] Jr i"*8 han llegado á las 8'50 y á las 12'25 las compañías que componen el ra* 
Malni3t^ de í«Cn..lU.5.or<>,n!1 íeti°T Mn}l?J ]a pl, i? .1a Guerra, el 

plana mayor. Esperaban á las tropas 
gobernador militar, el gobernador civil y los generalea 

CUaí,tel SaASür' ^l|éron8e bastantes vivas. Fueron Fas tropas batiendo marcha hasta d 
¿..gl señor MÍa Cristina' donde se alojan. 
"olivada por nKl,noJ ha desmentido que la conferencia de Maura y Canalejas fncra 
m^.y sup i i J ; ^ o n e r el distrito de Calatayud el hijo de Maura por temor á láde? 
d .B lene sti o , L ^ a u r a á C a n a , e Í a s que le buscase otro. Aftadtó que Gabriel Maura 

c Aquejo, ^ " « a t u r a por Calatayud. Dijo que por Villaipando ae presenta el hijo 
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Accidonte. Lisboa , 5 (t2'55). 
E l tntomóvil ^ue condnda al marqué» dé Villalobar, mintetro de España en Liabor 

ha chocado contra una pared en l8,calie de Boavista. E l antomóvil quedó en pane oo 
trozado. E l seflor de Villalobar no ha sufrido daflo alfimio. 

Bepecie desmentida. -Dateación. 
Una nota de la Aflenda Havas desmiente el rumor transmitido del extranjero í«br« 

la supuesta retirada de M, Lotils, embalador de Francia en Peteraburgo. . . . 
Saint Etienne.~Ua sido detenido á (aa dos menos cuarto un sujeto que ha J " " . " ^ 

tado que tenía intencionee de matar á M. Briand. Se le considera desequilibrado y 
como irresponsable será probablemente recluido en un manicomio. 

Huelga.—Visita anunciada.—Funerales. 
P a r í » , 5(11*50). 

Lorlen¿.—Lo9 obreros de la Compaflfa Chaleslog se han declarado en huelga en 
flal de protesta contra la reducción de salarlos. - ^ ¡ j , 

Roma.—E] ministro de Negocios extranjeros i fin del corriente irá á Berlín y 
tará al kaiser y al canciller. 0 ifl 

C h r l s l i a n í a . S e han verificado los funerales de Bjoernson. Han asistido el rey y 
reina. 

Hela a n u l a d a . — I m p o r í a c i ó a . — I j a huelga de Dunkerque. 
P a r i a , 3 ( n 5 ) ' .b 

Londres—LA elecclrtn del conocido armador Cristóbal Jurness como £',P11,2'1't1li,er 
ral por la dreunscripción de Westhartlepool ha sido anulada á consecuencia de w 
sido notadas algnnas irregularidades. _ M)i 

Las importadones en 1909 acusan un aumento de 12.554,478 litros; de ello» 5.»*'' 
proceden de Espafla. ..„. 

Z)fl/i*erffHe.—Continúan las manifestaciones. Los huelguistas apedrean a '0* •-hp 
darme*. Estos, junto con los coraceros, han dado una carga. Un manifestante ha nec 
un diaparo de revólver, hiriendo á un compañero suyo. 

Han llegado nuevas tropas. 
L o s v i a j e r o s Ingleses. 

Ll»b*ft. 5 (•'• a 
E l yate Enchaníerease, llevando á bordo á Asquith y Mackenna, ha P*1"1'''?^ ie 

Cádiz y Gibraltar. Dichos «eflores hnn hecho una excursión á Cintra en v n m 
Vilheri. 

El viaje de Roosevelt.—Bajas: 
F a r t M O ' l S ) . 

Copenfiajfue.~lAr. Roosevelt ha partido para Cristlanía. ^aSa-
Conslanlinopla. -Un despacho oficial dice que en los combates librados en rwjjjji 

• namk los turcos tuvieron 5 oficiales y 24 soldados muertos y 94 heridos. Los elW"* 
perdieron 500 hombres. | 

Imprenta de E L PRINCIPADO. Escudlllers Blanchs, 5 bi-^. bajo^ 

- ^ — J v«HiIV.|| W — *̂ — 
tado enfermizo de los niños, etc., nada tan indicado y etica* 
TS C f l R H E LÍQUIDA íni Dr. íaUfe Sarcia, a BJOIME 


